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BOLETIM DA REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS 

~~CHlnCTOS /' GI~IS [ ~RCH[OlOGOS rORTUGUflES 

RELATORIO DA BIBLIOTHECA 

REFEREI\TE AO ANNO DE 1903 

Senhores: 

A Rcal A~sociação dos Arcbitcctos Civis e ArcheologQs 
Portuguezes confiou ao nosso cuidado a dil ccçüo, conservação e 
desenyolvimenLo da sua Bibliotheca. encargo que diligenciamos. 
uescmpenhar com Loda a solicitude compatível com as nossas 
limitadas forças, na justa aspiraç.ío do corresponder :l honrosa 
demonstração de confiança que duranLe onze annos nos t~m con­
cedido esta benemeJ'ita Associação. 

Em satisfação dos deveres desse encargo, cumpre-nos daI' 
conta á Assembléa Geral do movimento da referida Bibliolheca 
durante o anilo findo de 1903, ~ submeller :l sua esr.larer;ida e 
justa apreciação os actos da nossa gcrencia, esperando merecer 
a honra da sua approvaçüo. 

Entre as dishncções que esta Real Associação tem recebido, 
sobreleva a Iodas a que Sua ~lagesLade a Rainha SI' uignou razer-' 
lhe, mandando, espontaneamenle, entregar á nossa Bibliotbeca um 
exemplar ua obra inlitulddi\ G: O Paço ue Cintra. » . 

Já livemos occasião de daI' conhecimento á Associação que 
e esta obra primorosamente illu trada com desenhos executados 
com cabal profitiencia pOI' 'Sua ~lagesLade, que, dando expansão 
aos Seus sentimentos artisticos, despedados pelas bellezas d'aquclle 
notavcl c bislorico alcaçar, dedicou-se com desvelo a illusLrar 
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unta obra a fim de dar-lhe mais brilho, moior interesse, c elevado 
"alor, para que o próduclo da sua venda re"erlesse em beneficio 
do cofre da Assistencia aos Tuberculosos! 

Tem Sua Magestade a "ida embalsam3da pela fragrancia 
das' \' irtuúes, em Seu granúe animo jaz lodo o espirito de bene­
flcencia e de caridade, que é o mais bello, o mais brilhante Ilorão 
do Seu I'egio diadema ! 

Estendendo (I doirado manto do Seu favor, com singu!ar 
hene\'olencia, sobre os infelizes desfavorecidos da sorte, tem capti­
\'ado mais a/rectos, mais respeito, e mais credito do que dá o 
fi1uslo. do que dá o poder! 

Nesta obra singular de belleficencia, cooperou com o seu 
talento o senhor conde de Sabugosíl, encarregando-se da parte 
descripti\'a, onde em estylo claro e bre\'e, copioso sem redundan­
da, corrente, facil e notavel, demonstra a sua alta compelencia em 
a;s:Jmptos literarios, historicos, e archeologicos, e como em 
lodas os seus escl'Ípt05, cm todos os seus acl03, aquella tlelica­
deza de sentimentos que tanto o caracteJ'Ísa e que herdou tios sp.11'S 
nobres antepassados, cuja arrabilidade de Iralo, culto da honra, 
e austeridade de caracter, foi sempre proverbial! 

E' homem do seu lempo, o senhor comle de Sabugosa, e 
hem comprellllnde que no mais fidalgo bl'ilZão, bem cabe:n os 
loiros do lalento. 

Preslal' respeito e testemunhal· gratidão a Sua Magestade a 
Rainha, é um dever !lue esla Associação cumprirá sempre com 
prazer, solicitude, e profunda \'eneração. 

Durante o periodo ' a que se rdere o pre~ente relatorio, 
deram entrada na nossa Uibliolheca cincoenta volume.;, sessenta 
e dois folhetos e cento e cincoenta e quatro fasciculos, rep!'csen­
tando cenlo e dezoito obl·as; pertencendo a maioria dos fascículos 
a algumas anteriormente recebida.s e que não terminaram ainda 
a sua publicação . 

Ao mencionar a provenicncia do maio!' nume!'o d'essas obras, 
cumpre-no., o áe\'er rle reUOI'ar, em nome d'esta Real Associaçlo. 
os pl·olestos do nosso reconhecimento ás entidades !lue nos 
obsequiaram ellm a oITerla de publicações; e são as seguintes: 
Mi nistel"Íos do Reino e das Obras Publicas, e Minislerio de 
Instrucção Publica de França. Academias: de Darenpol·l, de 
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Inscripçües e Bellas - Lellras de França, Ileal de Sciencias e Arles 
de Barcelona. Associações: Artistica - Archeologica Barcelonesa 
e a dos f;onducLores de Obras Publicas. Assistcncia Naciooal aos 
Tubcrc.ulosos, A tbenel! Commr,rcial, lllbliotheca da Uni versi<.lade 
de Coimbra, Camara .lIunicipal de Lisboa, Collegio dos ElIgenhciros 
e Architectos de Palermo, Congre3so Colonial Nacional Diocese ' 
ue LyJo, Direcção Geral de Instrucção Publica. Institutos: d~ 

Archilectos Americanos e o de Coimbra. Museu Elhnologico 
Portuguez c Monte I'io Olnc!al. Sociedades: Almeida Garrett, de 
Arcbeologia e Lilleralura de Beallme, Archeoiogica de Hordeus, 
dos Archilcclos Portuguczes, Castelhana de Excursões, dos Enge­
nheiros e Architectos de Cal~lnia, de GeJgrJpbía de Lisboa, 
~larLins Sarmento de Guimarães, Nacicnal de llorticlIlLlIra de 
Portugal, de Sciencias Agronomicas de Portugal, de Sciencias 
NaLuraes de Churente- Inferior, Nacional de Bellas ArLes, Siciliana 
de Historia Palria e Universidade de Toulouse. 

Aos' Senhores: Anlonio Cezar ~Iêlla Junior, ~Iol\senhor 

Alfr(>elo Elviro dos Santos, Ascensão Valdez, ~Jollsellhor Dulic, 
Conego Cheval ier, Desplanges, director do collegio de S. Fiel, 
Ernesto Loureiro, Felix AI\'es Pereira, Guilhermc João Carlos 
Henriques, Guilherme tI'Olivcira, Dr . .Ioão Maria ele Sousa, José 
Antollio Vieira l\larql1C3, .Iu.é Feliciano, José Fortes, D. Juan 
Agapito y 11;1\'111<1, Julio ~Ieili, Manuel Jna 'luim de Campos, Mario 
Monteil (l, Maximiano d' Arr.giío, Philothcio Pereira ti' Andrade, 
ROGbu Dia, Rocha Peixoto e Sousa Vilerbo. 

Tra Iam as obras recebidas de: historia, anlh"opologia, 
architectura, archeol()gb, geographi~, sciencias nulura~s, numis­
matica, agricullura, bibliographia, artes e variedades; malerias 
lraladas em porluguez, bcspanhol, rrancez, inglez, italiano c russo. 

Ilecebemos com a devida regularidade os nl1mer~s ria I( Arte 
e Natureza em Por/ugal» de que se acham publicados 36, sempre 
interessante,;, esmeradamente redigidos e illustl'ados a primor. 

O diccionario {( lJistnrico, Iliographico, llibliographico, 
IJ~raldico, Cl1I'ogr:Jphi('o, Numismatico e Artistico» é ouLra obra 
que assignamos e que já se OCCUpOtl da nossa Associação de que 
dá uma minuciosa, clara e exacta noticia num bem elaborado artigo. 

Com o ullimo tomo l'ecebid,) da «Li. boa Illustrada» 
completamos o volumo, unico d'aquella curiosa publicaçãO, de 
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que demos conhecimenlo aos no so consocios no relalorio que live­
mos a honra de apresentar em sessão de 10 do Fe"ereiro passado. 

Da liuaria Alphonse Picarei, de Paris, mandámos vil' o 
primeiro volume do a: M·anual de archeologia e archileclura D por 
Camille Enlarl. E' uma obra de basLan:e merilo que recomlnt'nda­
mos uos nossos consotios na cerleza que lhes será agradarei 
consultai· iI. 

Comprámos os Ires rolurnes que se atham publicados da 
:;rgunda edição, correcla e copiosallH'nlr. augmenlada, da bem 
cOllbecula c noLa vel obra do nosso presado socio o sr. Visconde 
de Castilho, a (J. Lisboa Antiga. » 

Escusado é encarecer o merito d'esla publieação, porque 
é bem conhecido quanto va le a esphera inlclleclual do auclol', 
que lem dado incontl'stareis proras da sua solida illusLração; e 
não menos de quanto rale como cal'acter, que muilo respritamos 
e como allligo que muilo presamos. 

Tamoem adquirimos a publicação illuslrada «Gil Vicente », 

pelo sr. Jücintho Ignacio de llrito Ilebello. Este nome, de toda a 
aucLoridüde, recommenda aquelle esludo. 

Arthirámos os numerOs 7 a 10 da quarla serie do nosso 
Bolelim, e o primeiro lomo da separata das «Nolicias Archeologicas» 
publicadas no mencionado llolclim pelo nosso dedicado consocio 
o sr. Hocha Dias, a sim como a primeira Addenda ás indícadas 
nOlicias, que o mesmo sr. mandou imprimir a cxpensas suas, e de 
que offerr,ceu a esla Sociedade oitenla exemplares com aquella 
amabilidade e gentileza que o distinguem. 

Tambelll archiramos o «Diario do Go\'el',lOD, rclati\'o ao anno 
lindo, e os seguintes jOl'naes , com IlIais ou meno~ falta de numero : 
« Consll'ucçiio Moderna», a: DisLrido de Lciri;Jl>, ([ Economisla» , 
~Fedcra~ão», dlanuelinho d'EvoralJ, e o ([Primeiro de Janeiro.» 
Um numer() do « I.idador», que insere a biographiil do nosso socio ' 
c :Jdrogadu dislinclo o SI' . dr. Armclim Junior e o Ilumero 1)902 
das «Novidades». onde se acha publicada uma Ilolicia historica 
e descripliva do cdificio e museu archeologico do Carmo; nolicia 
que rerela cultura d/espirito e elcgancia de exposição da parle , 
do aucLor, ~lIjo lIome nos é desconheciuo. 

O nosso consocio e incansavel investigildor, o sr. Antonio 
Cesar .\Iêna Juniof, offereceu a esta Asso0iação um folheto nume-
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rado, de que openas se imprlllllram I'intn e Ulll exemplares, 
intilulado « UIll Esboeelo de Vieira Lusitimo I). 

E' uma curiosa e intere:isante noticia sobre um esbocelo 
d'a~uelie c('lebre pintor, ~ue o sr. ~Jêna adquiriu e que felizmente 
se acha ('m poder de quem o sabe conservar e ê.lpreriar. 

Vieira Lusitano, cujo \'erdatll'iro norrll' era Francisco Marques 
Vieirê.l, nasceu em U!'\boa a 4 de Outuuro de 1699. Prolegido 
pelo ~JarC(uez de Fontes, embaixador em Itoma, estudou na capi­
tul do mundo christão durante sete í.lnITos. Na !'\ua volla a Portugal 
encheu de C(uê.ldros seus as egrejas de Li_boa, muitos dos 'luar!;. 
infelizmente. desappareceram por occasilío do terremoto de 1755 
e [](I incendio que se lhe setruiu. O, ~uadros que restam d·a~lIelle 
notavel pintor provam o seu grande talento. Foi pintor exilllio. 
gral'ador dislincto, architecto hauil, e poeta mediocre. (I) 

O sr. El'Ilesto Loureiro ofTereceu a esta Heal Associação 
para a sua bibliothec:l, uma obra por elle pub~icada, inLitulad:l 
« Clltas Jneditas <Ie EI- Hei D. Pedro V». 

Eslas interessanLissimas cartas em numero de trinLa, dirigida 
por aquelle monarcha ao seu ajudanLe de campo o SI'. Jo é Jorge 
Loureiro, são prolicientemenle prefaciadas pelo sr. dr. Mendes 
dos Remedios, digno director da Bibliotheca da Uni\'ersidilde de 
'Coimbra, e seguidas d'Ufi estudo psychologico da personalidade 
do Senhur D. Pedro \, de síludosíl memoria, pelo sr. Ernesto 
Loureiro que fez uma brilhante eslreia neste importante ramo 
d'esluclos, muito pouco conhecidos entre nós. 

Posto que Sccrates, formulando a famosa maxima «conhece-te 
a Li mesmo, II considerasse o esLudo da alma por "ia da I'eflexão 
como fundamento da l"enJadcira pliilosophia, nenhum dos anligos 
philosophes conheceu a psychologia como sciencia dislincta. tendo 
processos seu, melhodo propl'io e formando um corpo de doutrilla. 

A palavra psychologia não é antiga e não remonta alem do 
scculo XVI, nOl'a ílll'orada da razão, em que um philosopbo 

( 1) A I< Noticia de alguns pintores portuguezes e de outros que. 
sendo estrangeiros, exerceram a sua arre em Portugal" pelo nosso con· 
sacio o Senhor Sousa Viterbo, é uma interessante obra, cuja introJu­
cção seria mais do que sunicieote para estabelecer os creditos li tterarios 
do auctor, se não estivessem já tão solida e legitimamente estabeleci­
dos e confirmados. 
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pela primeira vez. 

Se a pala vra é nova, em rigor o methodo psychologico tambem 
é novo, e sem embJrgo de Renall o classificaI' de palavras sonoms 
e abstractas, demanda 'um prufundu estudo das scient:ias, entrando 
como elemento essencial a plJysiologia. 

As obrJs 1O ,lis nola veis e êlut'lorisad 3S sobre psychologia 
moderna, são devidas a physiologos dislinclos como Lewes. Bain, 
Wun llL e ao mais nota vel pensndor dos tempos motl!\I'nOS, que a 
morte não ha muito arrebatoll á sciencia; Ilerbert Spencer, que 
com vi~tas largas e rigorosa observação de factos novos, procurou 
11 seu ponto d'apoio na scieucia para estabelecer UIO methodo 
psychologico claro e simples, fundado na expcriencia e na obser­
vação, base segura dos conhecimentos humanos, quP. desenvolve 
as faculdades da alLenção e da reflexão, dando extens::Io ao espirito 
e força ao taleQto. 

Dedicou-se a este genero d'estu 'los o sr. El'l1esto Loureiro 
com o aproveitamento proprio da IlIcidez do seu espirilo culto, e 
consciente que a nossa antiga concepção das COisas, quando 
analysada a luz da sciencia moderna desvaneceu-se, applicou 
com feliz exilo ii psychologia do Senhor D. Pedro os processos 
mais recentes, fundando-se especialmenlll 110 sy.5tema de .\lol1sieur 
Paulhan, exposlo na sua nota\'el obra <c Les Caracteres D lentando 
assim vulgarisal' em Portugal as lheorias d'a'luelle celebre allctor. 

Felicitamos o nosso amigo o sr. Loureiro pl'lo S<1U importante 
estudo, persuadiJos que aquelles ~ue no futuro desejilrem fazer 
uma apreciação justa e i!Dparcial dos homens publicos, sêguirão, a 
seu exemplo. aquelle melhodo claro e inluitivo .. 

O mesmo SI'. Ernesto Loureiro enlregou-nos para a Dibliolheca 
d'esta A sociação uma obra intitulada o:~olicia OescripLiva e lIisto­
rica da Cidade de Thomar ,) ofTerla do auclor, o erudito medit:o 
peJa Universidade de Coimbra o sr. dr. João ~Iaria de Sousa. 

Caracter austero, probo e modesto, . clotado de robustas 
faculdades inlellel:tuaes cuiJatlosalDenl~ cultivadas por estudos 
serios, positivos e bem orientados; investigador intelligenle e 
consciencioso, garante a importaucia do seu esludo, exactidão 
das suas afirmações e merilo da sua obra, que nos merece inleira 
confiança. 



fiesidimos muitos annos lia cidade de Thomal' e tivemos 
repeti!las occasiões de admirar as bellezas natul'aes e seducLoras 
d'aquella sorridente e boa terra; a imporlancia dos seus 'monu­
mentos bistoricos, arlisticos e archeologicos; o interesse da for­
mação geologica do seu concelho e das curiosidades paleonlologicas 
qne n'elle se encontram; de "preciar a aelividade industrial Jos 
seus habitantes, o seu caracter franco e hospitaleiro, bem como 
a sua boa indole, de que conservamos gra las recordações que 
avivam o nosso reconhecimenl':> á aO'abilidade e sympalhia que 
nos eridenciaram no con.leal acolhimento que sempre nos fizeram. 

E' pois com conhecimento de causa que lemos a satisfação 
de consignar aqui o elevado apreço que nos merec.e o helio tra­
balho do nosso amigo o sr, dr. João Maria de Sousa, lrabalho 
que revela imaginação vivida, celel'Ídade t.le intelligencia. mimo 
de ideias, phrase colorida; honra o auctor e restabelece a ver­
dade de factos allerados ou mill interpretados. 

A nós, illustra-nos e desperta ·reminiscencias de antigos 
tempos que avigol:am aquelle indelevcl aO'edo que sempre tivemos 
por Thomar, e nos mereceram os thomal'enses! 

Outras publicações nos merecem especial allenção e desper­
tam o desejo de dar cpnheeimento á AssemLléa da sua impor­
Lancia fazendo-lhe a apreciação; porém não ousamos lenlar esse 
improbo trabalbo por rcconhecer a nossa falta ue compclencia para 
fazer a critica aos \'ariados assumptos que ellas traIam, o que 
demanda conbecimentos encyclopedjcos, que estamos longe de 
possuir. 

No Mappa appenso se encontram espcciucadas as diversas 
materias e o numcro de obras que. lralam de cada especialidade. 

Mandamos encadernar varias obras d'entl'e as numerosas 
que destinamos a esse fim para sua melhor conservação e mais 
grata apparencia. 

Os documentos d'essa despesa, da compra de livros, e 
assignatura de publicações, fi cba m-Sll em poder do nosso dignis­
simo lbesourcii'o que os apresentará fluando der conta da sua 
gerencia, 

Finalmente, á medida que a sociedade se aperfeiçoa, a 
(ol'ça perde o que ganba a justiça; por isso são dignos do nosso 
lourol' e reconhecimento aquelles que tentam vulgarisar noções 
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scientificas, Ião necess3rias c Ião uleis para o àesenvol"imenlo 
intellcelual, progresso das sociec\acles e aperfeiçoamento da dl'ili­
sação, Aquelles que se e3forçam por ampliar os conhecimentos 
qUtl nos legaram as gerações prelcrilas, qlle nos permillem sondar 
os arcanos (j'UIÜ passado anle-hislorico, remoto e tenebroso, de 
que nenhuma lradição conser\'ou memoria; de illVl'sligar as 
origens do homem nos vesligios da sua industria esparsos pelo 
tempo; de esludar a e\'olução da humanidade desde o seu exórdio, 
e seguindo-a no seu lento e progressi\'o desetll'olvimenlo, 
conhecer COOlO nasceram as induslrias e as artes, a familia 
e a socJCdade, como se rormaram as suas instiluições, as suas 
religiõe , :JS suas leis, e quaes foram, na st1C'cessão 'dos tempos, 
as canSêlS da sua transformação; de verilicur que essa edilde de 
oiro, sonhada pelos poetas e p('los philosophos, a que Rousseau e 
Turgot desejavam regressasse a humanidade, visla ii luz da sci'encia 
não é mais tio que um periodo de barbal'idild,e em que o mais 
forle esmagava o fraco sem consciíencia nem remorsos! 

Cumpre-nos dtligeneiat' · desenvolver esse rico ca'bedal de 
conhecimentos que herdámos dos nossos maiores, para o legal' aos 
vindouros enriquecido cOm novos descobrimenlos que nos olTerece 
<1 exploração o vasto campo scientilico, cujos cOl:lins o homem 
procura com anciedade sem os poder atlingil'; pórque, sem cmbal'go 
do grande desenvolvimento que lêem lido os progressos jnlellectllaes, 
o quC' o genem humano sabe é pouco; muito o que deseja saber; 
infiniLo o que ha de ignorar; porque os limites da sciencia são 
como os do horisonle: quanto mais tiOS aproxilllamos mais eJles 
recuam! 

Lisboa, 1 'de Mal'ço de 190i. ' 

VISCONDE DA TORRE DA MURTA 

Conservador da Bibliolheca 



Ilappa demonstrativo das materias que tratam as obras 

(Iue deram eotl'ada na flibliolheca da 
Real Associação dos A,'clJileclos Civis e Arcbeologos Porluguezes 

duraute o anno de t903 
-

~umero de 

De ignação das matcrias 
,"olumes Folhetos Fa~c iculos 

Historia. 23 4 25 

Anthropologia 1 

Architectura i 3 

Arc~colog ia 4 i 6 

Geograph:a 2/ 

Scienêias Natunics . 4 13 

Agricultura 6 

Bibliogra phia / 

Numismalica. 1 

Artes 1 

Variedades 9 51 60 

50 62 154-



Representação (,,) dirigida ao Governo 
DE 

SUA MAGESTAOE 

Senh()l' : 

Em 18M, ha quarenta annos , foi concedido á Real Associação 
dos Archilcclos Civis e Archeologos Portuguezes estabelecer a 
sua séde e fundai' um Muscu archeologico no antigo lemplo, 
all'Uinado, de Nossa Senhora do Venl:ÍmenLo do Monte do Carmo. 

EnGontrou a Associação essas ruínas, resto:! venelaildos de 
um nolavel monumento artístico e historicamente considerado, n'um 
condemnavel abandono, servindo ao vergonhoso mister de depOSito 
de detricLos ruineraes e organicos, accumulados cm tal quantidaue 
que, quando por iniciaLiva d'esta Assocíaç,ão se poz lermo a ta­
manba irreverencia, foram d'ali removidas oito mil carrauas d'en­
tulhos! 

Consciente da J'e~ponsabilidade que lhe impunha a posse 
d'um eâilicio que lhe foi ccnliado. pelos poderes publicos e que 
constitue .um padrão de gloria nacional, envidou lod03 os scus 
esrorços, desvelo e solicitude em promover a conservação das 
suas alterosas ruinas, sem lhes alterar o aspecto vetusto e poetico 

Foi entregue ao Presidente do Conselho de Ministros em 24 de 
Maio de '904 pelo sr . Pre~idente Conselheiro Augusto José da Cunha. 
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,que as tor oa uma das bellezas mais notaveis, allrah·en~es e admirarias 
da capital, e que teriam ruido e rlcsapparccido por completo se 
,não fossem amparadas p'elo zelo d'esta Associação. 

Pl'oscguindo no impreterivel dever e lou"avel empenho de 
pugnar pela sua conservação, em louo o rigor da sua intrgridade, 
e na justa aspiração de el'itar que plranlasios:1S tenlalivas de res­
tauração destruam este monumento que tanto se impõe ii venera· 
ção publrca, apagando assim as nobres tradições que lhe eslão 
.ligadas, vem esta ' !teul Associação, animada dos mais puros sen­
timentos patrioticos e livre de interesse" mesquinhos, reclamílr 
respeitosamente perante Vossa ~'agestílde contra o projl)cto de 
toda e tlualquer reconslrucção d'este edificio. que u,ma comrnissão, 
no ardor do seu zelo e fervor da sua fé, pretende levar a e{feito 
com o fim de commcmorur o quinquílgesimo anniversario da 
definição do uogmíl díl Immaculada Cooceição. . 

Ignora esla Associação qual seja o plílno d'essa commissão 
e de gne meio~ dispõe para o erfcctuar. Quanto ao plano, ne­
nhum se poderia admittir' que não estivesse em rigorosa harmonia 
com a primitiva archiLectura e opulencia (I'este erlificio, o que se 
oos afigura ílrrojada em!lreza de avultado clispendio, por'lue, 
sendo ogival a primitiva construcção e divergindo lotalmented'ella 
a parle que os frades corneçarílm a restaurai' depois do terremoto 
de 1755, é certo que leria de desapparecer todo este trabalho e 
principiar a cOllstrucção pelos alicerces. 

Demais, entend.e esta Associação que augmentar o peso que 
sobrecarrega as fundações d'este edilicio, pode ter pOl' consequen­
cia o comprometLer a sua estabilidade, que já bastanle deixa a 
desejar, 

A principia'I' pelos alicerces, seria uma nova construc~:;'ío sem 
o caracler e signilieação historica que se liga:n ao actual edificio, 
cujas ruinas venerandas, nu SUíl poelica nudt'z e sirnplicidadl,), 
rallam com estranha cloquencia á alma porlugueza d'essa epocha 
gloriosa e a [9((os 03 I'e~peilos notavel na historia d'utn povo, (pie 
por nenhum ouLro foi exceditl:l nos brios, na coragem e ele ração 

. de senlifLentos! 
Executar outro qllalq.uel' plano que não respeitasse cabal e 

perfeitamente a itléa primiLiva, seria um aLlentíldo contra a arte 
e uma profanação á memoria do granJe conuestavel. 
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. Senhor! - Tem esla Real Associaç~o prestado, com dedicação 
e independencia, inconlesta\'eis serriços ao seu paiz; tem pugnado 
pela consenação dos seus mJnumcntos, despertando no publico 
os sentimenlos eslhcticos para os saber admirar, e de respeilo 
para os conservar; tem salvo do vandalismo da ignorancia nume­
rosas preciosidades archeolol!icas que são apreciadas e estudadas 
no seu museu; conseguiu diffulHlir o gosto pelos estudos ílrch l'o­
logicos, que se lecm radicado em lodo o paiz. E' pera prestar 
hoje um no\'o sen'iço, importante e palriotico, sllpplicando com o 
mais prorundo acatamento a V,lssa Ma"estade Se Digne allender 
as razOes expo, las e oulras que não deixarão de surgir ao escla· 
rel'Ído espirito de \' s&a Mageslade, onlrnando não sejam allen­
didos os desejos da mencionada Commissão, evilando a restauração 
projectada, a que se appOem as lratliçOes, a esthelica e a opinião 
puhlica, 

(a a) A ugllstO José da Cunha 
Rosclll/o Carvalltúra 
JOtio Veri.~simo Almdes Guerreiro 
Caetano Xar:ier' de A lmeidll da Camara A/r/nuel 
Fmncisco Carlos Parente 
Gabriel Perúra 
Josti Leite de Vascollcellos 
José Joaquim d'Asce71são Valdez 
José lVavarro de Pat'va Pereira d'A,ldradc 
João F. Jlal'ques Pereira 
Antonio CesQf' Afena Junio,. 
JesuirlO Arthur Ganhado 
11 enrique Sabino dos Santos 
Antonio Felia; da Cosca 
Alonsenltor Alfredo Elviro dos Santos. 
Gencl'al A uqllslo Cesm' Bon de Sousa 
Duque de Palmella 
Abel Botelho 
JQié C!tl'istiallo de Pattla Ferreira da Costa 
Bernardil/o José de Carvalho 
Sebastião da Silva Leal 
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A/alloel Joaqw'm de Campos 
A. R. Adãcs Bcrnwdes 
Yiclor Alaximiallo Ribeiro 
Conde de Sabugosa 
EnlCslo da Silva 
Filippe Eduardo d'Almeida Figueiredo 
Visconde de Mira Vouga 
João R~dr i!Ju es Fernandes 
Antonio ,iug!tsto de Carvalho /llo1//ei1'o 
Guilherme J. Carlos lIenriques 
F"allcisco Soares O' $ulivaml 
A doI pILO Loureiro 
Visconde da Torre da MU1'/a 
Conde do A Imal'jlio 
Casimú'o d' A scensrio Sousa Alenc:tJs 
Jusé Cypriano da Cnslfl Goodolpltim 
A/anue! Velloso d' Armclim Junior 
Eduardo f\ tt[juslo da Rocha Dias 



A RHL ASSOCIA~ÃO DOS ARCHITEGTOS CIVIS 

E ARCHEOlOGOS PORTUGUEl(S 
DESDE O XXV ANNIV.ERSARIO DA SUA FUNDA çÃO 

(Continuado do n .O antecedente) 

Pnoncipaes assumptos que foram tratados ou referidos 

em sessões de assembléa geral nas seguintes datas: 

17 de Abril. - Carla de Ernesto Loureiro referiudo- e ao 
convenlo de Chrislo e enri:lIldo copia do desenho da charola do 
mesmo convenlo, em Thomar, anles da reconslrucção no tenlpo 
do rei D. Manuel. - Adhesiles á circ.ular sobre os monumentoso 
- A conv!te da Commissão Cenlral Executiva do Cenlenario do 
descobrimento da India, nomeiamose dois delt!gados para forma­
rem parte do jnry incumbido de examinar o projecto de um sys­
tema de habilações l'conomicas no concurso aberto por aquella 
commissão. Resposta ao queslionario sobre a ,"órma por que a 
Asso('iação tenciona tomar parle nas festas commemoralivas do 
mesmo descobrimento. - Communicações de Monsenbol' Pereira 
BoLlo sobre o sarau Iillerario musical realisado no seminario de 
Faro, e ue Monsenhor Alfreuo Elviro dos Santos ácerca do buslo 
de prata de Si.mla Eng! aeia. - DITIcio do engenheiro A \Oc llar, 
director geral das obras da Camara ~Iunicipal de Lisboa, pedindo, 
em virtude de ordem do Minislerio do Reino, transmillida pelo 
Governo Civil de Lisboa , a entrrga das qualro eslatnas pertencentes 
ao monumenlo a O o Maria I. (Bolelim da Associa\:.ão, l. VII, n o o 8.) 
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Propost.a tle Bermudes para se nomear uma comrnissão encarregada 
de expor aos MinisLros do Rnillo e das Obras Publicas a incon- ' 
veni(~ncia de dispersar os elemenLos constituilivos do monumento. 
Nomera-se a Commissão. - Volam-se agradecimentos ao Director 
dos Etlilicius Publicos Jldas ordens que deu para serem collocados 
1\0 "Museu da Associação os azulrjos do mosteiro de Chellas,' 
on'erecidos pclo Millisterio da Gucrra. - O socio F. Simões 
Margiochi deseja q"ue se pllblillue o elogio biiilorico lido em tem­
pos nesta Associaç,ão, do chronista mór do rcino, guarda ' mór 
tia Torre do' Tombo, ~Ianuel da "Maia ; 

5 de Junho. - Programma do Congresso Archeologico em 
Bourges: a 6 de julho. - Participa o Engenheiro DirecLor dos 
Edilicios Publicos que déra as convenienles orden~ para sel'cm 
enlregucs ao nosso Museu lotlas as antiguidades respccli'vlIs a 
al'chiLeclura, que furem enconLradas na's excavações da Sé de 
Lisboa . ~ ValenLim Corrêa ' manda pal'a o Museu, por depOSito, 
um I'arquet qlie eslava n'um \'ãu da porta da casa do presepio 
do edificio do cxlincto convenlo da Eslrella. - Adhesões á circu­
lar sobre os monumenLos . - Silva VenlUra remeLte uma photogra.· 
phia do caslello da Feira. - F. Simões ~Jargiochi reft','e-se ao 
discurso que proferiu na Camara tios Dignos Pares, sessão de 30 
de Abril,sobrcaqlleslãodomonumenloa n, .\laria l. -Silva Leal 
propõe um \'olo de agradecimenlo a lorlos os direclot'es e collabora­
dores do Boletim da Associação desde que começou a publicar-se, 
fundando a sua proposla no facLo de lei' sido esle Boletim premiado 
com diploma de honra na Exposição da Imprensá POl'lugueza; , e 
manda pal'a a mesa uma copia tiel do Elogio Itislorico de Jlal/uel 
da li/aia pelo general Cosla Cascaes. (Boletim, t. \'III, n:o 2.)­
Pelo Mio.slel'io do Beino foi a Assoeiaçiio dispensada de pagar 
á Imprensa Nacionill de Lisboa a imporLancia de que lhe era 
de\'edora -- Do Ministerio das Obras Publicas recebeu-se ordem' 
para cnLrC'gar ·á Camara Municipnl de List'oa as quatro eslaluas 
l4ue deviam circumdar o monumento a D. Maria I, com a clausula 
Ú que a Ca'mara 3S reslillli~'á logo que se lrate de erigir delini": 
livamenle esse mOllumenlo. Conde de S, Januario propõe l/ue se 
nomeie uma commissão para tralar da escolha do loeal, elaborar 
o orçamento da obra e mandar fazcr a maqtlelte. ~omeia-se a 

I 
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commissão. - F. Simõcs MargioclJi refere rarios actos de \'anua­
lismú praticados em monumentos publicos; e allude aos grandes 
quadros de azult'jos do co.n\'ento d.e Odivellas. Valentim José 
Corrêa e O'~ulivand dão informações a re. peito (l'estes azule­
jos, que foram rcposlos no seu logar. - O secretario Rocha Dias, 
apresenta uma nolicia e o desenho do pelourinho de Arcos dr. Vai 
de Vez, olTcrecidos pelo auctol' o socio correspondente dr. Felix 
AI ves Pereira. - Sob proposta do mesmo secretario resol veu-se 
pedir á presidencia da Camara dos senhores Veputados seis gran­
des lanternas, que illuminaram os corredores do lIIosleiro de S. , 
Bento e outros objectos que podiam vir cm deposito para o Museu 
do Carmo. - TraIa-se da conveniencia de melhorar o catalogo do 
~Iuseu. - Auctorisação ao socio Mena Junlor para se dirigír ao 
provedor da Santa Casa da ~lisericol'tlia de Lisboa, pedindo-lhe 
pal'l o Museu a eslatua de pedra, represeJllando ~. Roque, a qual 
estivera no chamado Pustigo do Condestat'el, no sitio onde agora 
começa a rua da Trindade. - Communicação do socio Guilherme 
J. Caries lJenriqurs acerca das obras na egrrja da Varzea na 
Yilla de Alemquer, onde jazem os restos de Damião de Goes, e 
(Ia restauração do convento de S. Francisco da mesma villu por 
intcl'\'enção de S. M. a lIainha Senhora D. Amelia. 

1 de Ju/llo. - OlTerecimenlo, pel/) Minislerio da Guerra, de . 
varios objeclos existentes nas dependencias do mosteiro de Chel­
las. - Projecto de reconslrucção do caslello de Leiria por Erneslo 
Korrodi. -- Participa o dr. Anlonio dos Santos Rocba que s.e 
fundara na Figueira uma Associação denominada Sociedade de , 
.4t-clleologia da Figueira da Fo;. - Mensagem de congratulação. 
- Sob parecer da secção de archeologia, responde·se ao presi­
dente da junta tle parochia de Lor\'ão «Que esta Associação, 
comquanlo entenda quc o exlinclo co.nvenlo dc Lorviio é um mo­
numento nacional e (Iue seria um vandalisllJO arranc3r-lhl! qualquer 
fragmenlo, não lem a aucloridade necessaria para intervir e deli­
beraI' sobre pontos litigiosos em que Iões de ordem administrativa 
ou juridica.» - Conde de Lair, representanle da Associação 110 

proximo congre so archeologico em Bourges (Cher). - F. Sim<ies 
Margiochi chama a allenção para uma capella em ruinas, com baixos 
relevos muito preciosos existentes na Flor da nosa, perto do Cralo .. 



4 de Agosto. - Valentim Corrêa informa ~uaes o objerlo 
ofTerecidlls pelo Minislerio da Gu('rTil, que estavam nas dependen­
cias do mosteiro de Chellas e deram enlrada no i\llI ' ClI do Carmo . 
Ascensão Valtlez, incumbido de escrever uma notieia hislorica 
d'esles objecLos. 

20 de Outubro. - Pela inspecção dos serviços tle Obra 
Publicas d\) dislricLo de Lisboa foram mandados diver50s ohjeelos 
pam o Museu da A sodação; pelo .socio correspondente Silva 
Ventura, uma pholographia do inlerior do castello da Feira e 
outra das minas do palado dos condes da F\lira; e pelo official 
da armada, JIypacio tle Brion, lres pIJotographias afTerecida por 
F. M. BUI:ke, Cunsul w'ral de Portugal em Argel. - ConviLe para 
a inauguração do 5. 0 congrc. so Internacional da Imprensa.­
Parecer da com missão encarregada de escolher local para o mo­
numenlo a D. ~raria I. Di cu são em que lomam parLe Colide de 
S. Januario, Francisco Simões Margiochi, Ahel llull'lho, llosendo 
Carvalheira e Adãl' Bermudl's. - Votos de sentimenLo pela 
morte dos socios correspondenLes, Chade Garnier, architecLo 
fr'ancez, e Joaquim Martins de Carvalho, redador tio Conimbri­
cellse. - Pede ·se ao sor:io correspondente Ernesto Korrodi que 
Lrale de averiguar a imporlancia archeologica de uma gruta nas 
proximidades de Leiria. 

" de De:embro . - ~ovas inslancias tia junta de parodria 
de Lorvão. -Infcrmação de Erneslo Ko~ rodi ácerca da gruta de 
Leiria. - Annuellcia do Provedor .Ia Santa Ca a da ~Iisericonlia 

de Lisboa a ser depo ilada no ~Iuseu a imagem de '. Iloque. -
Ik Leile de "asconcellos dá explicações sobre o lrabalho de 
collocação dos objectos romanos e prehistoricos do ~Iuseu; ofTe­
rece alguns . - Reeleição cios corpos gerenles. - Conde de S. 
Januarro propõe a nomeação tle dois conservadores adjuntos. 

1. 899."- 5 de Jll1lei"o. - Ilomenagem á memoria do socio 
·effeclivo Vi conde de Valmor, proterlor das uellas arte. - VOlo 
de louror ao l\lini tI'O das Ouras I'ublicas pur ler reorganisado o 
serviço dos monU;l1entos nacional' . - Propo la de R. Carralbeira 
para se pedir ao Mini lerio das Obr3s Publica a conslrucção tle 



uma escada e passagem pura os lel'l 'aços das capellas do 
Carmo, - Guilherme J. Carlos Henriques oll'crece lima photogra_ 
phia da placa rn ,lrInorea com as :Jrmas de Damião de Góes c de 
sua mulher e apresenla uma memoria ácerca das insr,l'ipções anti : 
gas em ;\ lemquer. 

1/ de A/arço. - Agradecimento do IllstiiuLo de França, 
pelas homenagens a Charles Garnier. - Recebem-se da Direcção 
Gerul ela Camara dos Senhores Deputados :JS lanternas do mos ­
teiro dI' S. llento pedidas para o Museu. - - lletraLo phoLograpbico 
do Visconde de Alemquer. - Propr;s ta do biblioLhecario Visconde 
da Tnrre da Mur!a para a denominação drfiniLiva das cinco 
salas do Museu do Carmo. - Bermudrs raz communicações ácerca 
da campa seplllchral de mestre Bai laca e obre a assignalura do 
!lrchileclo .João de Castilho; olferece dois b.lixos relel'os, prol'as 
em gesso. Liradas de um original existente no Algarve. - G1-
nhado pede que (t Associaç,ío intervenha junLo ela Cilmarll ~Iuni­

CiPlll de Lisb:lll para el'ilar mais vandalismos na alleraç.io de 
nomes de antigas ruas da cidalle e a destruição de lanços das 
antigas muralhas. - Ernesto tia Silva, lhesollreiro, parlkipa que 
o socio Joaquim José da Nova, tia Porna de Varzim, ofTel'cceu 
cem mil reis para o cofre tia Associação. -Ilelatorio da gcrencia 
no anno lindo. EI('ge-se a Cornmissão Rel'isora de conlas. 

12 de Abril. - Communicação tio socio benemerilo J. V. 
Mentles Guerreiro reltJti\'llmcnle ao ~llIseu Archcologico de Ponte­
vedra e ao estado de abanlÍono tias torres da Lapellil e de ~Icl­

gaço. -l'lole5Ln do socio Silva VenLura, <.Ia Feira, ácerca de 
I.erem sido postos cm praça, pelo MinisLerio da FaZHnda, os dor­
milorios tio mosteiro de Grijó , concelho de Gaya, - Carta de 
Ernesto Loureiro. acompanhando a reprodllcç,io pholographica de 
um desenho do rundo do CÔro do convento de, Chl'isto. em l'ho­
mar. -llclaLol'io do Bibliolhecario da Associ3Ção. Visco nde da 
Torre da Murla. 

25 de j/aio. - Convite do conde de ~Iarsy para esla Associação 
tomar parte- no Congresso. Al'ch eologico em Mâeon (Saône €t 
,Loire) desde 14 a 21 de Junho pr·oximo . _ .. Communicação de 
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Albano Bellino ilcerca. das suas e,:cursües archeologicas nas proximi­
dades de 131 aga em abrilultimu. - Silva Ventura lembra flue se peça 
ao poder legislaliro flue isente de franifuia poslal a correspondencia 
d'l'sla Associação. - Approvallas as contas da gerencia tio tbesou­
reiro em 1898. - Visconde da Torre da ~Iur(a chama a allenção para 
o eSlado d{) ruina da torre da egreja tle S. João, de Thomar. - Dr. 
Sousa Viteroo julga convcniente solidtar do Director da Escola 
Polyledlllka de Lisboa a pedras que rOI'm,lY31l1 o mausolcu do 
governador tia lndia, Fernão Tellês de Menezes. 

6 de Jullw. - O presidente da Cam3ra )Junicipal <Ie Braga 
,informou que prestara todo o auxilio possil'el ás exploraçiíes archco­
logicas feitas por Albano l3ellino. -!l0sendo Carvalheira leu o 
projecto de representação ao .\Iinislro da ObrJs Publicas rela ti­
vamento á conservação tios monumentos nacionues; e tlisse flue, 
lendo esla Associação recolhido, nas adhesõe- ái circulares q'ue ex­
pediu s,obre a1luelle assumpto, valiosissimos elementos para a Gom­
missão tios ~Iollumcnlos Nacionaes, poderiam elles ser facultados á 
mesma Com missão, quando esliresse delinillvaml.lllle organisada. -
Memorias sobre a lorr~ de Belem e pel()uros antigos de pctlra, 
lidas por Cal'alleiro e ;:'ousa. - Cal'l'alhcira de eja "ue se rccom­
mende ás Cam~ras MUllicipa,es a cOllserl'uçiio do~ ' peluurinhos, 
,que por algumas , leem sido tlcsprezados. - Subscreve-se para o 
monumento á memoria do visconde de Valmór. 

;J I de Setembro. - Cavalleiro e Sousa refere-se aos azule­
,jos das paredes interiores da ctlpella de S. Sebasti,io nas Caldas 
da ,Rainba, e a turre da egreja de N. :Sr." do Pupulo, na mesma 
\'illa. - Voto de sentimento pela morte tio socio elTecLivo dr. 
Fr~ncisco Marlins Sarmento. - A !leal Sociedade dos Architectos 
de Antuerpia offereceu :l esta Associ~ção o tilulo de ([ Sociedade 
CorrespollLlcnlc». - ComulUnir:ação de Albano BellillO Ler princi­
piado os trabalhos de exploração no ~lonLe de S. ~Iamede, Sll­

bUl'bios de Braga. - PhoLographia de Ullla fonle existente em 
'Evora na quinta tio Arcediagu, propriedade do visconde da E­
rer<1nça c que em ouLra era pertencera ao :lI\liqual'io André de 
Resende. - Anolleú-cia a UO! pediJo da Real Sociedade de llorli­
cultura de Portugal. 
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22 de Novembro. - O engenheil'O chefe da 4.· lona 
participou que mandára assentar uma chapa-lérrea em ullla tias 
capellas do edificio do Carmo para o bom funccionamenlo do syslema 
de pára · raios protectores do quarlel do Carmo . - A Inspecção 
Geral da secção portllgueza na Expasição Uni I'er~al de Paris elD 
1900 solicitou a remessa de uma collecção dos estudos 'e ('ornmu­
nicações publicadas pela .\ssociação, p",dido que foi satisfeito pelo 
con el'\'ador da Bibliotbeca. -- A Academia de Esludos Livres 
peuiu licen<:a para ,'isilar o ~llIseu. Egllal licença pediu para os 
seus alumnos o professor de numismalica na Bibliolheca Nacional 
de Lisboa. - Vi5conde da Torre da Murta apresenta duas photo­
gl'aphias da inscripção contida em duas pedras ellcontradiB em 
Cascaes e que o conselheiro Ernesto Schrffiter olTereceu por inter­
venção de Gabl'iel Pereira. - Commllnic:lç~o de E IlIardo Raposo 
sobre a Casa do Arco, cm Villa lleal de Trás os ~Iontes: acom· 
panbaram-na duas photographias. - Vota-se lima proposta para 
ser concediúo ao socio fundador, vice·presidente e uecano uos 
architectos portllguezes, Valentim José Corrêa. o diploma de socio 
beneml:'riLo. - Communicação obre architectura por Cavalleil'O e 
Sousa. - Mena JlInior innica a existencia, em S. Vicenlo, do 
salcophago da I'~inha U. Maria Anna, mulber de O. Juão V; 
pede que seja requisilado a Sua Eminencia para .8e completar com 
as peças que lhe pertencem, existentes no Mu eu da Associação. 

15 de De:;embl'o. - Albano Bellino participa a fundação ue 
um Museu de Archeologia Cbristã n'uma das salas da collegiada 
de Guimarães. - Entrega do diploma de benemerito a Valentim 
Jusé Corrêa. l\fallifestaçõc~ gratulatorias. ·- Voto de lou\'or ao 
dr. Sousa Viterbo pela publicação do seu Diccion:Jl'io relativG a 
archiLeclos e pelos serviços que tem prestado :i archcologia. -
Eleição dos corpos gerentes. 

1900 - 26 de Janeiro. - VoLo de congratulação por se 
commemor3r o'e te dia o cenle031'io do grande poeta e prosador 
Castilho. - Manuel Joaq~im de Campos omo!rece em nome ·de 
Julius Meili l de Zurich, \Imã medalha de bl'onze patirlé, comme­
morativa do 4. Q centen:Jrio do de~cobl'imento do Ilrazil. - Erllesto 
da Sih'a, Tbe,;oul'eiro, apresenta as conta.'! de sua gel'encia em 

, 
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1899. Elege se a Commissão rcvisora. - Resolvido que a Asso­
ciação e faça representar em Guimarãcs no prestilo cirico em 
homenagem á memoria do dr. Martins Sarmento. - Vi conde da 
Torre da l'tlurla al)("o'enla o seu relatorio como conservador da 
BiblioLhcca. - Dr. Leito de Vasconccllo' faz considcr3~õos sobre 
geographia anliga da Luzilania. - Guilherme Honriques enuncia 
uma proposta para se lembrar ao )Iinistro da Justiça que sejam 
recolhidos na Torre do Tombo os lirros de notas dos !irculos XVI 
e XVII existentes nos carLorios dos labelliães de Lisboa e Porlo 
e outras terras do paiz. 

12 de Alal·o. - Visconde da Torre da Murta enria uma 
carla de Ernesto Loureiro com Ires pholograpbias de um monu­
mento que se julga commcmurali\'o da juncção das bostes do 
Condeslavel com as d'El·Rei O. João I, quando marcharam 'para 
a balalha de Aljllbarrota. - necebe-so da Academia neul de 
Uellas I~rtcs de Lisboa um exemplar do progl'amma' do cOllcurso 
internacional aborto na Bulgaria para a elabor3ção de um proje· 
cto de monumento a Alexandre II, na cidade de Sophia. - Silva 
Venlura m3nda uma photogr3phia do convenlo de Arouca. -
OO'erecimenLo de uma meualha pernambucana em com memoração 
do .{. o centon3rio do descohrimento do Brazil. - Conde de S. 
Janll3rio illl:umbe se tle apresenta\" no Ministcrio das Obras Pu­
blicas a cxposiç.ão feita pela Mesa ácerca cio resultado da circular 
enviada pela Associação a d'lTercntes entidades e corporações do 
paiz relativamenLe á conservação uos monumentos nacionacs. 
(Boletim da Associação, 1. IX, n. O 1, pag o ti.) - Approvatlas 
as contas do Tbe oureiro. - )lcna Junior apresenla o orçamenlo 
das obras de que precisam a casa .do guarda e a ue arrecanação 
do Museu e \I ma noticia sobre a data da concIu ão da egreja de 
S. Vicente de Fora. lendes Guerreiro pede tambem orçamento 
dos reparos a elTectuar nos terraços do Museu. - Cavalleil'o e 
Sousa faz refle~ões sobre Grão Vasco e alguns dos seus quadros. 
- F. Simões Margiochi propõe que a Associação peça ao governo 
que mande publicar por conta do e lado uma obra sobre Grão 
Vasco pelo Dr. Maximiano de. Aragão, sorio cOlTesponuente. 

8 de lLlnho. - Ernesto ua Silva offerece, em nome de Leilão 
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& Irmão, uma o(lscripção ela bai'{ella Barahona COIU as l'e~recLlvas 
('slampas . - Convilo3 do Real In~lIl!ll() de Ar'chiloclos Brilannicos 
para o congrésso de archileclos em Lonures, no mel corrente; e da 
Sociedaoe Franceza de Archoologia, lle Compiégne, para o con­
gressv archeologico em Chartrcs ( Eure eL Loire) no mez de Julho 
proximo. - Peue-se á Camara ~llIni cipill de Lisuoa ~ue não mande 
vender os awl :>jos pro\'enienles da (Iemolição de um predio no 
Largo ele S. Sebasli~o ela Pedreil"ll e que sejam , como oulros ~ue 
venham a enconlrar-so em futuras demolições, deposilados no Mu­
seu da Associaç.ão. - Engenheiro João Verissimo ~Ieniles Guerreiro 
faz lima conferencia, « Impressões de um3 \'i3gpm no Egyplo . II 

17 de Julho. - Voto de sentimento p!'la morle dos se cios J 

Vah'nli'm José Corrêa , Conde de Mflrsy, .Jüllquim da Conceição. ' 
Gomes, Carlos Alexnnrlre i\lunró e c()ns~lhciro Jacinluo Eduardo 
13, ito <le Sei '(as: - Discurso proferido pelo Presidente com rela­
ç.50 aos fallccidos. Em especial fazem o elogio de Valenlim Corrêa, 
socio fundador e vice-presidpnle, Bosendo Carvalheira, Adães 
nerml1dcs c Cosia Gootlolphim, que propõe seja illllllgurndo nas 
salas das srssões o retralo do exlinclo e se nomeie Iloscndo Car­
valheira para recli~il' o elogio hislorico. Carvalheira tambem pro­
põe que se denomine Valentim Corrda ~ualrluer no\'a inslallação 
do Museu. - Em virlllde de urna consul!a do Conselho Facllllaliro 
sobí'e se o 110\'0 ascrl1sor do Cal mo poderia prejudicar a monu­
menlal egreja mandada edificar' por D, Nuno Alvares Pereira, 
expõem a sua opinião CosIa Goodolplrirn, Visconde da Torre da 
Murla, Rosendo Carvalheil'a, ~fcna Junior, ~ue apresenta varios 
documenlos, Ganhado, e Cavalleil'O e Sousa. 

2 de Agosto. - Uesol\'c-se pedir á Camara ~Jnníeipal de 
Lisboa (Iue seja resla belecida a serventia do nosso ~llIseu pela 
poria lalel'al do sul; e oficial' ao Conselho supel'lor dos MOllU­

menlos para ser reivindicada pela Assor,iação a referida serventia 
(Boletim, t. IX, n.O 2, pag o 31 a 3i.) 

9 de Novembro. - Suspensa, por ordem superior, a ' dBlibe­
ração da Camara municipal de Lisboa, de d~pos ilal' no Museu do 
Carmo 08 azulejos pro\'!'nienles da demolição de um predio no 
Largo de S. Sebastião da Pedreira, - Commissão executiva do 
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Con elho uperior tios monumentos nacionaes agradece {acultar-se­
lhe o exame das resposla á circular que a As 'ociação elpediu a 
varia enLidades e corporações ácerca dos monumentos hi loricos 
e arlislit:os, c participa que officiára á Direcção Geral da Obras 
Puulicas e Minas, pedindo que mandasse rlesenlaipar a porla 
o/l"i"al da {achada ui do ~Iu eu cio CarlllO. A mesma Commi são 
remcUe copia do omcio da Di:'ccç:io Geral do en' iço de obras 
publica rnunicipaes, promell('ndo empenhar-se em que Lh'es3e 
deferimenLo ('sle pedido da A 'sociação; e participa que I eclamára 
providencias do go,'erno para ob Lar, como a A sociação de ejdva, 
a que fossem demolidas as duas unicas porlas qne re Iam das 
muralhas de Vizeu, - Recon lrucção da egr('ja da Varzeil. onde 
jazem o. restos morlaes de Dnmião de GÓes. - Considera-se 
prejudicada uma proposLa de ~Iena Junior para não continuar a 
sul> Liluição dos nomes da. ruas antigas de Lisbon, vi Lo que a 
Camill'a Municipal arabnva de deliberar convenienLemenle a esse 
respeiLo. -- VoLo de sentimento pela morLe dos socios corre pon­
dentes, dr. Jo é A ugu lo ~ogueira Sampaio, de A ngra do Herois­
mo, e Julio Cesar Bizarro, tle Leiria. - Sobre o I estabelecimento 
da scn'enLia da porLa laleral do Museu, faliam Ilo enrJo Garva­
Iheira, Mendes Guerreiro e DI'. Rodrigo Velloso. -Ile oh'e-se 
pedir ao ~Iinislro da Ouras Publicas mande incluir es n obra 
no orçnmenlo ela que {ornm requeritins pela Associação. 

29 de Dc~cmbro, - Volo de senlimento pela morLe do socio 
en'ectivo, o conselheiro Luciano Cordeiro. - Approvado o relato­
rio do COII elllo Facullatiro. - Eleição dos corpo gerentes. 

i 901, - /5 de Janeiro. - Commi ão rel'isora de contn 
do tbesoureiro. - Guilherme J. C. Henriques refere- e á commis-
ão reunida a cOIl\ile da Camara Illunicipnl de Alemquer para 

Lratar da commemorilção do 4.' cenlellnriu do eminenLe chro­
nista Damião de Góe . - Nomcação de um repre enLante (Itosendo 
Cnrvalbeira) para tralar definili"::lmenlo da qucslão do rrsLabele­
éimenlo da er\'cnlia pela porla laternl da fachada sul do i\1usell.­
Hclatorio do consenador da BibJiotheca_ 

9 de l11arfo. - Participam o re. pecti\'os ecr('larios que a 
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Secção de Archeologia nomeou sele silb-secções. e a de Constl'ucção, 
duas sub-secções . -- Representação da Commissão Executi\'a da 
celebração do 4. o centenario de Damião de GÓes. - Novas insta lIa­
ções na muralha tio Carmo. Prevenção ao ~Jillis!erio do Ilcino. -
VOlo rle sentimento pela morte do Dr. Emilio lllibner. Elogio do 
e~tincLo, litlo pelo Dr. Leite de Vasconcellos. - Approvação das 
contas d(. tbcsoureiro . - Proposta do Conselho sobre qual dos . dc'is 
vice-presidentes deve assumi.· a pl'esidenda na falta eventual do 
Presidente da Mesa. - Resolve-se por unanimidade orrefecer ao 
dr. Sousa Viterbo o primeiro volume. artislicamente encadernado, 
dü sua obra a: Arcbitectos, Engenbeiros e Constructores POI'Lugue­
zes. ') - Propo:' ta para a Associação poder corresponder-se omcial­
menLe com a Direcção das Construcçõos Escolares, no intuito de 
se fundar um museu de materiaes de cousLrucção pOI'Luguezes anuexo 
ao Museu arcbeologico. 

4. de Maio. - Proposta de Augusto Ribeil'o para que a Asso­
ciação dê uma medalha de prata ao SOCIO honOl'21'io dr .. Sousa 
Viterbo em reconhecimento dos seus 8erviços á instituição, ás scien­
cias e á palria. Appl'Ovado que seja entregue, quando houver sessão 
solemne. - Visconde da Torre da MUI'La propõe se faça uma repre­
sentação para que o estado adquira o palamo Foz e 'nrelle runde um 
Mu~eu d' Arle. - O socio J. Ganhado ofTercce, em nome de David 
Duarte Silva, varios azulejos e uma lampada mourisca. 

I de Junho. - Volo de senlimento pela morte do Conde dr. 
S. Januôrio, Presidente da Assol:iação. General Pimentl'l ~Ialdo­
nado, Visconde da Torre tia ~Iurla, Conselheiro Julio de Vilhena, 
J., V. Me.ndes Guerreiro, Francisco Simóes ~Jargiochi e Cavalleiro e 
Sousa razem o elogio do extint;l!). Propostas de homenagem á sua 
memoria. 

21 de Setembro. - Orrerecimento do modelo em gesso do 
projecto de viaducto da rua de S. Sebastião da Pedreil'a d'esta 
capital, delineado e executêldo pelo conducLol' principal de obras 
publicas, Ue[lrique Sabino dos Santos. - Gabriel Pereira, conser­
vador do Museu e presidente da Secção de Archeologia, remetle o 
parecer d'esta secção, favoravel ao pedido da Commissão executiva 
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da celebração do 4: centenario de Damião de Góes e propõe que 
se olTereçam á Camara Municipal de Li~boa a salas do nos o ~Iuseu 
para expo ição de objectos encontrados em qualquer obra municipal 
e que mereçam ser conhecid03 do publico . - Protesto ela Direcção 
da Sociedade NacionJI Je Bellas ArLes de Lisboa contra a nomea­
ção de um estrangeiro para elaborar o projecto de restaur<lção da 
se patl'ial'chal. - llosendo Can'alheira entrega pes'oalmcnLe ao 
dr. Sousa Viterbo! cm sua casa, um exemplar do Diccionario uos 
Arrhitectos, encadernado a primor, conforme a Associaç,'io resol­
\'êril. -- Con iderações elogiosas para o auctor do viaducto de S. 
Sebastião ua Pedreira. - Volta á discussão o restabelecimento da 
serventia do Museu pela porta lateral sul. - Desmantelamento dos 
pelourinho3 de VlIla Franêa de Xira e Ah'erca. - PI~diuo para que 
se promova que seja considerado nacional um monumento existente 
na cidade!la de Bragança, a II: antiga casa da Camara '). - L.uciano 
L<lllemanl oITerece cinco pholographias do ~Iuseu do C()rmo.­
Marra.geral dos .gudões ou <Irmazens-ilepositos de mercadorias em 
[Jong-Koog, oll'erecido por E. F. X. dos Santos Remedios. - Dcs­
eripção e plantas dos euificif)s saniLarios de Paris (1850 - 1880) , 
oITerecida pelo vice-presidente R. Carvalhei'·a. - Eleição dos cor­
pos gerentes. - Voto de sentimento pela morte do architecto do 
Ministerio uas Obras Publicas, OomlOg'}s Parente da Silva. 

29 de De:;embro. - Toma pos3e do logar rle presidente da 
Associação o conselheil'o AU .~115to Jose da Cunha. - E clarecimen­
Los ácerca do pelourinbo de Villd Franca de Xira e das ob ras da 
Sé de Lisboa: envi()<.!os por ~I o n enbor Conego LJereil<l Butlo. -
Pr/,po ' ta de Monsenbor Alfredo ' Elviro dos Santos para lJue a 
Associação representasse ao governo a lim de cumprir-se o artigo 
1:34. o do codigo a(lministrativo. - Propo~ta do socio eITecll\'o 
Victor Ribeiro relativa ao centenario de Damião de GÓes. - Re­
latorio do socio lJibliothecarioJ Visconde da Torre da ~Iurta. 

1902. - 26 de JaneIro. - Quadro com ulDa photogravura 
do bu to de prata de Santa Engrac.ia, orrlll'ecido por ~Ionsenbor 
A. Elviro dos Santos. - S(}b inform<lção do Con elho Facu!tativo, 
resolve-se não approvar a proposla ue ~Ionsenhor Elviro uos 
Santos relativamente a um artigo do codigo admini ·lrativo. -
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Conselheiro Cunha dá informações ácerca dos trabalhos na 
egreja da Val'1.ea em Alemqucr. - Helalorio da gercnciil' do lhe­
soureiro, Erneslo da Silva. CommiSSiÍO Hevisonl de Contal;.­
Visconde da Torre da Murta apresenta o relatorio do estado da 
Bibliotueca. 

:2 de Fevereiro. - Eleição para lres cargos que estal'am 
vagos por motivo de eEClIS3s. 

16 de lJfarço. ~ Communicação de que ia ser considerado 
monumento nacional a (. antiga ca 'a da camara 1) de Bragança. 
- Approvadas as contas da ger'cllcia no allllO Hndo. - Cruz do 
COII\'onto de Villar de Frades: pediu-se ao Ministerio do Ileino 
que mandassc sustar a sua \'enda em leilão, já annunciada. 

27 de Outubro. - Pelo Consel!Jeiro Director Geral de Ins­
trucção Publica, Abel de Andrade, é commllnicado que fôra 
allf'ndida a representação ácerca da Cruz de Villar de fr3des. 
(Rolelim· de arcltilee('U1'a e are/teologia, <13 Associa\~ão, t. IX, 
11.·10. )-Obras da Sé de Lisboa. (CiL. Boletim, L. IX, n.o 6.) 
- Grades da eg-reja do exLincto convento de ~Iafril, existentes no 
l\fUSf'U do Carmo. -- llraz,io do ~larfJuez de Cascaos, o{ferecido 
por Joaquim da Silva Leitão. -- VoLo de sentimento pela mOI·te 
do socio e{fecti\'o, presidente da Seeção de Construr.ção, Francisco 
LiberaLo Telles Castro e Sill'a. - Eleição dos corpos gerentes. 

õO de Dezembro. _ _ o Pedido de um au~ilio da Associação 
para se. construir um tumulo ao archlLeclo Parente. - Hesposta a 
uma carta do socio incumbido do elogio historico do fallecido 
presidente conde de S. Januario. - Prop03las oe Victor Ilibeiro: 
1.", para que a Associnção dirigisse a S. ~l. a llainba a Senhora 
D. Amelia uma mensagem oe reconhecimento p~lo interesse que 
a Excelsa Soberana tem manifestado em favor da arte e nrcheologia 
nacionnes; 2.", que se fizessem officios tambem de reconhecimen lo 
e congratulllção aos benomeritos da nrcbeolo~ia Rev _ Bispo .. onde 
de Coimbra, ~Antonio Augusto Gonçalves e engenheiro João 
Theophilo da Costa GÓes. - Relatorio do Conselho Facultativo 
apresentado pelQ '·ogal relator, Visconde da Torre da MurLa. 
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(N'esLe documento falia-se da segunda visila de S. M. a .Rainha 
a Senbora D. Amelia ao ~Iuscu do Carmo~ em t7 de Janeiro .) 

1903 . - 10 de Fevereiro. - Presidente, Conselheiro 
Augusto José da Cunha participa que S. M. a Rainha recebêr:a 
com muilo ngl'ado a mensagem da Associação. - RelaLorio da 
Dihliolheca pelo Conservador' Visconde da Torre da ~lurla. Voto de 
lou\'or e agradecimento. (Egllaes voLos foram conslgnadlls por 
occasião de sercm apresentados os ' relalorios anleriores . ) ~ 
Falia-se novamente no etlificio do Carmo e no restabelecimento 
da serventia pelo lado do ascensor. D'estes assumptos e outros 
que ·Ihe são relativos, Iralaram Stlva Leal, Jesuino Ganhado e 
Mena Junior, resolvendo-se que o conselheiro presidenLe e o vice 
presidente 3rchitecto se dirigissem em nome da Associação aos 
Ministros do Reino e das Obras Publicas. - RelaLorio e ,contas 
do thesoureiro. Commissão Revisora ,- Conrenlo de Santa .Ioanna: . 
duas i.nscripçó(\s . desLinadas ao ~Iuseu do Carmo. - Obras no 
quartel da Guarda Municipal, Capella que ali se descobriu no 
atrio da entrada; inscripções de 159í e 160a. Conselbeiro Adol­
pilo Loureiro assegura que? Conselho Superior cios Monumentos 
Nacionaes se inLeressa em que estas obras não prejudiquem o 
edificio do Museu. - O sodo benemerilo Joaquim José da Nova, 
fallecido em 18 de març,o ultimo, legou á Associação a quantia 
de duzentos mil réis, Propostas de homenagem a memol'ia d'a­
que!le SOelo. - Annuencia ao Congresso archeolog:co de Fran'ça 
em junho pro,<irno. - A pedido da Commissão Administrativa da 
Camara Municipal de Lisboa, nomeação ele um socio al'cbileclo diplo ­
mado, pílra formal' parle do ju'ry que annualmenle se reunira 
p,lra adjtidicação de um pl'emio inslituido pelo Vi con(le de Val­
mór. - Rrsoluções ácerca da trasladação de GarrcLt para a egreja 
dos Jeronymos. - _. O(f~rla ele 300 retl'at05 de Possidonio ela Silva 
por Luciano LallcmanL e d~ 3 phoLogr'aphias de objectos do 
Museu por Cesar da Silva, - Approvadas as contas da gel'encia. 
(Em todos os Relalorio3 sobre estas contas foram propostos, e 
depnls sempre vOLados pelas a<;sembléas gel'aes, louvores e agra­
decimentos ' ao Lhesoureiro ' Ernesto da Silva.) - Mêna Juniol' ' 
participa que em S. Miguel de Odl'inbas, concelho de Cintl'a, ha 
umas lapidas com inscl'ipções romanas' Gabr'iel Pereira lembr'a 
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que n'aquelle local tambem ha I'estl)s de uma ara romana. -
Viclor Ribeiro chama a alLenção para uma inscripção em caracteres 
goLhicos, que, depois de collol'ada a porta da enLrada para o 
ascensor, ficou a descoberLo no cunbal do edificio cio Carmo. 

9 de Junho. - 'oto de congratulação a Sua ~1ag'~sLacle 

EI-Rei, nosso Augusto Presidente, por ler adquirido o edificio his­
torico da Bacalhôa. - O director geral tia secretaria ela Marinha 
o~rerece para o ~ruse: 1 do Carmo um cnritel achado nas dragagens 
no rio Tejo em frente do Arsenal. - Voto de sentimenlo pela morte 
dos ~ocios ·eO'l'ctÍ\·os dI'. Antonio Augusto Teixeira de Aragão e 
Visconde de Mason de S. Domingos. - Mena Juniol' lê duas 
memorias, lima acerca ele um esboço ineclito de Vie,ira Lusitano, 
o retrato do Palriarcha de Lisboa D. Thomaz de Almeida. e oulra 
relativamente a columna de pedra lavraria que se ergue na praça 
de Cintra. - Victol' Ribeiro lê um artigo intitulado Garrett e a 
archeologia portugueza. - R. Carvalheira annuncia que em breve 
sera resolvida a questão da porta lateral e serventia do terreno 
adjacflllte ao edificio -do Museu. 

27 de Outubro. - O Instituto dos Architectos Americanos 
( Washiógton) pede informações acerca dos serviços de Archite­
ctura a cargo do estado. _. Resolve-se contribuir pal'a o monu­
mento a Almeida Garrett no templo rle Santa Maria de Belem.­
Voto de sentimenLo pela morLe do socio cOl'I'espondente o dislin­
eLo escl'iptor e archeologo dr. Pereira Caldas, fie Braga.­
Olferecimento de uma medalha de cobre do XI anno do pontifi­
carlo de Pio IX. - Eleição dos corpos gerentes para 190't.­
fllstallcias pela continuação das obras no Museu da Associaç.ão. 

5 de Novembro, - Conferencia do socio benemerilo e vice·· 
presidente o sr. engenheiro João Ve;'issimo Mendes Guel'l'eiro 
sobre arcllcologia c/iristã na Da/macia, 

50 de Dezembro. - Sua ~Iagestade a Rainha a Senhora D. 
A melia olTere~e para a Bíbliolheca da Associação um exemplar 
da obra «O Paço de Cintra,» Propostas de agradecimento a 
Sua Mage lade e de admissão tio primoroso IiUeralo Conde de 
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Sabugosa para socio etfecli\·o. - Carla do eslaLLlario Alltonio Tei­
xeira Lopes, agradecendo a mnnifeslação de apreço que a Associação 
lhe endereçou quando foi inaugurado o monumento a Eça de 
Qu~iroz. por clle delineado e executado. - OlJertas para o 
Museu. - VoLo de seutimcnLo pcla morte do bencmC'rito cidadão 
João José de Sousa Telle . ini ciador do ({ "ealheiro das viuvas . e 
orphãos dos operarias que morrerem de desastre no trabalhu. » 

- Relatorio da gerencia do Con~elho Facultativo. - Eleito de­
legado ao proxilno congresso de arc.-bitectura em Madrid o vice­
presidente Roscado Carvalheira. - Proposta de Victor RIbeiro 
louvando os ' ser"iços á arcbeologia patria presta .Ios por [smael 
Gracias e pelo ollieial da Armaria, Herculano de .\Ioura, gover­
nador de Diu . Museu archeologico em Oiu. Itevista de Archeolo­
gia, O Ol'ienie Porltlgue::;. ~ Museu ethnographico cm Serpa. 
- Projedo de monumento na Minrl de S. Oomingo:i á r~emoria 
do sacio efTecli\'o Visconde de Ma"an de S. Domingos. - VaLo 
de IO,uvor ao so.cio correspondente .José de Almeida e Silva, que 
tem feito inLeressanLi:isimas publicações ácel'~a de monumentos 
de Vizeu, [aes como o relatorio sohre a Cava de Viriato. - Er­
mida ele N. S. ela Consolação da ArTualva; documentos ali en­
contrados pelo sOl'io Victor Ribeiro. 
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APO~TAM~NTOS DE LEGISLACÃO PORTUGUEZA 

(Contin . do n. o antecedente) 

A n. n o de l8S8 

E~propl·lac;"i~M dcclarallas IIr,:;e nc.·s.­
Datas' dos decretos. - Expropriação de lima uarraca c um tel'reno 
para a cOllstrucção do edilieio desLinado ao «estabelecimento 
thermal das agnas do Gerez ]) ; Jan , 7; - de terreno para COII­
sLrllcção da «bateria da Raposeira»; Jan ., 13; - de terreno, 
casa e qnint;]1 anllCXO para a "conslrut;ção de depentlencias da 
carreira de tiro da guarlliçiío de Lisboa» ; Jan., 20 ; - de terrello 
para a cOllstrucção do novo II: cerni lerio' parochial» da freg. da 
Casa Bra:1ca, cone. de Extremol; f<\w ., 10 ; - de terreno e casas 
para alargamento do Rocio tia villa da ~realhada; ~1aI'ÇO, 17: -­
de terreno para o conces,;ional'Ío das nascentes de aguas minet'o­
medicinacs do· logar da Piedade, conc. de Alcobaça, fazer a 
caplagem de lima ti 'aquellas nascentes e proceder á cobertura da 
"alia, onde brota a mesma nasl:ente; Março, 11; - de um 
ba rl'acão para alargamento da passagem do I<Jl'go do Ca lvario 
pa ra o das Fontainhas, na cidade de Lisboa; ~ I arço 2i; - de 
um pl'edio e. um quintal para facilitar a communicação entre a 
rua Infante D. Manuel e a Avenida D. Oarlos, na cidade de Por-

. talegre; Jlaio, 5; -de terreno lavradio para umpli3ção do quartel 
de duas baterias de arLil(leria de campanha na cidade da Fi- · 
gueira da Foz ; ~I aio , 5; - tle um predio para alargamento da 
rua d03 Cegp~, da citlade tle .Lisboa; Junho, 22; .....:.. de uma par-
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cella lIe terreno baldio para a conslrllcçJo do e labelecimento 
balnflar, que projecta o conce. ionario lia nascente ue I! arrua 
minero· medicinaes denominauas de Santa ~la r th a J) e ituadas 
na frt'g. da Ericeira, conc. ue Mafra; Junbo, 22; - de uma 
porçJo de terreno para alarcyamento da rua do Conlle ôe Fer­
reira. na "illa de Ponte de Lima; Julho, 14; - de uma 
porção de terreno para con lrucçeío do cemiterio parochial 
da frrg . lIe Larnaçóes, conc. de IJraga; Julho, H; - de terreno 
para a con,;trul'ção do cemitcrio parochial da frc rrllczia ue 
Oleiros, ' concclbo de Ponte da narca; Julho, 1 í; - de \'arios 
predio na cidatle de Coimbra pa' a a conslrucção de UIIl a cen­
SOl'; Julho 21; - de terreno para ampliação da «bateria da R,,­
puzeira»; Agosto, 4; - ele uma peq uena faixa de um predio 
para alargamento da rua Mousinho d'AlbllquerfJlIe na villa do 
Cartaxo; Selo 24; - de terreno para a obra do córte e r«.'gllla­
ri. ação da e planada da gola do forta de Caxia ; el., 2i;­
de terreno do pas aI do parodIo da freg . de Tendae., conc. tle 
Sinrãe • para a con tnl(.' ção do cemiterio parochial ; Out. 1:1;­
de um terreno para cor t"ucção do cemiterio parocbial da freg-. 
de Pombeiro, conc. de Felgueiras; No\'. 1); - de \'ario, predios 
para construcção do primeiro lanço da eslrada lIIarginal de cif­
cum\'allação do município UI) Por to, comprehendido entre a ponte 
Luiz I e a ponte ~Iaria Pia; Nuv., 5 ; - de terreno para a con­
clu cio da rua que na cidade da Covilhã dC\'e lirrar a e trada real 
n.o 55 com o largo de D. ~Iaria Pia; Nov. 2i. 

~uc'ori8"c:õe8 I,u.·a .se I.ode r e m r c all­
SUl· " ... ·io. m c lboralucntos ... uolcllllu·S , 
- Datas dos decretos . . - Aucl. a 'amo mun. de Ca tello de Paiva 
a contrahir em empre timo para conslrucção do novos paços (lo 
concelho; Fc"., 10; -- cam. muno de Almeida, obra de rl'paração 
e con trucção dos edif. d:!s a:e colas primarias» do conc.; Fe"., 17; 
- Approv. o contracto feito pela cam. mun o de Vizeu para illumina· 
ção publica e parliclllar (Ia cidade por meio tle luz elcclrica ; .-\ bril, 
H; - aucl. a cam. lDun. de Loulé, empre timo para obras de 
con trllcção de um mercado n'aquella \'illa, etc. ; Abril, 2M;­
cam . mun .• da Chamu ca. con lrucção de um matadouro publico 
D'aquella Yilla; Abril, '2 ; - cam. muno ue Ca tcllo de ide, 
obra, de reparação do caminhos yicinae do concelho; Maio , 5-; 
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-- ·cam. muno de Val1e Passos, obras de canalisação e abastcci­
mecto de aguas n'aquella villa e reparações no edir.cio dos 
antigos paços municipaes; Maio 12; - cam. Ulun . de Pombal, 
·empreslimo para obras UI'gentes e pagamento de dividas passivas; 
·,Maio, 12; - cam, muno de Aldeia Gallt'ga, obras de,. t1essecação 
e aterro da antiga caldeira d'aquell.a vil/a; Maio, 26; -cam. 
muno de Mogadoul'O, conclusão das ·obras do cemiterio munici­
pai; Junho, 8; - cam. muno de Leiria, acquisição de m~Lerial 
para o «serviço dé exlincção de incendios I. e de mobilia e ma­
terial da «escola mida de habilitação ao magistel'io pt:imal'io» ; 
Junho, 30; - cam. muno de Redondo, obras de canalisnçiio e 
abastecimento de agutls poLaveis n'aqui'lIa villa; Junho, 30;­
cam. muno de At'eil'O, resgate do mcrcado em construcção no 
largo do Cojo e outras obras; Julho, 7; - cam. mun o de S. Thiago 
do Cacem, obras do ediHcio destinado ás rcpartições publicns . 

. d'aquella villa e encanamento d'agua; Julho, 7; - cam. ·mun. 
de Jlhavo, obras na estrada da séde do concelho á Costa Nova Jo 
Prado; Julho, 14'; - cam. muno de Monsão, conslrucção de dois 
pontões no local de Oroellas ; Julho, 14 ; - cno1o. muno da Guarda, 
conclusão de algumas estradas municipacs e consLrucçiio de ouLr'as; 
Julho, 28; - cam. muno de Vianna do' Castcllo, con3trucção de 
um lavadour'o e adaptaç50 da escola indu~trial Nuno Alvares á 
escola de habilitação para o ma '7islerio primario; Julho,. 28; -
cam. muno de Villa Real, melhol'amentos das fontes do concelho; 
Julho, 28; .- cam. muno da ilha ·de S. Tbomé, obras de canali­
sação de aguas; Agoslo, 4; - cam. mun . de Terras do Bouro, 
construcção de uma avenicla; Agoslo, 11; - cam. mUlJ. de Cas­
tro Verde, continuaçfio· das obras dos paços do concelho; Set., 
3; - cam. muno de Mação, abastecimento de aguas; Sel., 10 ; 
- cam. muno de Ovar, construcção dos novos paços do concelho; 
OuL, 6; - Approvada a deliberilção tia ('am. mun o de Lisboa 
ácel'ca do contraclo com a companhia dOI! carris de ferro para 
explor'llção de . novas linhas pela u tracção eleclrica 1) ; Oul., 20; 
- Auclol'is. a cam. muno de Gondomar', conslrllcção dos paços 
muno e I't'partições publicas do conc.; Ul'Z., 1; - cam'. muno de 
Chaves, exploração das na,scenles das a:.ruas minero-medicinae:. · 
de Villarelho da Rilia, situaras (lroxílllo do Campo Reéondo, li­
mite da freg. de Vlllarélho tia Raia , no respeotivo conc. ; Alvilrá, 
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Dez" 9 j - Auct. as juntas de parochia da freguczia do Il:airr~, 

concelho de Villa Nova de Famalieão, da f;,eg, ~~ Sanla Comba 
Dão e da freg. de Nogueiró, cone. de Uraga, abras nas. re3pecli­
vas egrejas paroch'iaes; Dce., 10, Fev., 10, àlarço e 22, Junho .. 
-=- j.\lOta de parochia da freg. 'de VilDieil'O, .. ~onc. ,1ft! Arrayollos, 
conslrucção <kl novo eemilel'lo pal'ochial ; Agosto, 4 : ---. junla!? de 
parochia da freg. de S. Pedro rle Maximlllos, da cidade d~ llrag~i, 

e de Aguas Santas, cunc. da Maia: es,la pnra ampliaç~o do ce­
milel'io parochial e aquclla para obl'a's na egreja e torre da fn'g :; 
OUI, 6; - ' approvada a deliberação da jlJnla. de, parochia d~ 
freg. de Santa Maria, da cidade.da ,Covilh~, eOGclusão da torre 'f3 

egrcja parochial; Ou1., 13. .i " .' 

U .. neOcencla - Hospital da , nivina Providencia eqJ 

Villa Real: auel. a misericordia respectiva a ,levantar dos seu!, 
fundos uma cerla quantia para conclu!<ão (j'este eslalwlecimenlo . jl 
reparações do seu actual edificio; POI· .• 2~" Jan., 2, Maio e I" 

Junho. 
Hospital da Rainlw D. Amelia: assim passo!l a denor~im1l'-se 

por decreto. de 3 de Março. o hospital situado 'em Arroyo~, .na 
cidade de Lisboa. . 

AssociaçãQ protectora dos pobres do FunclUll: . aucl,. a 
adquirir por compra, até á ilDpOrlulJcia de 1:600$000 I'éi~, um 
predio para sua definitiva installação; Port., 5, Maio. I 

Hospl~tal Real das Caldas da Rainha e seus: anllexos; 
IlOVO regulam ; Dec., 5, Maio. 

Sociedade Porlugueza da Cru~ Vermelha - Regulam. para 
execução da lei de 2l de ~Iaio de 1896. rel,ativa á conc~s,sãp , e 
u~o do emblema da Sociedade; 15, Maio. 

Aledallta do Institutr) de Soccorr'us a naufragos: AlLer.: 'O 

§ unico do art. 55: do Regulam. de 9 de Junho de 18~2;· Decr; 
26, Maio . 

• Uisericordia de LisbJa: concedida provi'soriam'enle !lma 
barraca junto ao paleo do supprimido hospicio de Santa Joanll~ \! 

UlUa rasa pertencente ao exllllcto a: cOI1\'enlo de N. Sr.' da POl:", 

ciuncula u para continuar n'ellas a distribuição de esmolas. e sOPll 
de caridade; Decr., 20 Junho. 

Casa Pia de Beja: arp/'ov. de estatulos; pecr., 1.3, Oul. 
Albergue das creanças abandona1as. de Lisboa: auctql'is, 
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a sua direéçãn a ' adquirir o predio ' em que se acha installado 
I 

este instituto na Rua de Santo Amaro, n.· 40; POI t., Nov. 10. 
Recolltimetllo dos orphãos de N. Sr.· da Esperança, a cal'gó 

da ~Iisericordia do Podo; 'DeCl·., 1, Dez . 
. (JOIIV .. lltct. eltloet.-. e ootros edlOelo. 

--.:.: Datas dos dec~elos. - Aucl. o governo a conceder á irmanda'de 
de N. Sr.· da Conceição, erecta na egréja do ([ exlincto cOIl\'ento 
de Santa Cruz;' da cidáde de L3megOl), uma pequena casa que lica 
contigua á cape lia mór da mesma ~greja. Lei, Julho, 2. - O 
decr. de 31 de Março resolveu as duvidas suscitadas pela con­
fraria da Rainha Santa Izabel e a Associação auxiliadora das 
missões urtramarinas, relati\'amente á posse do sU]lprimido con­
':enlo de Santa Clara de Coimb;'a, - Declarados extinctos os 
róros impostos nos terrenos do exlincto couto de Arouca e em Ler­
ras do antigo couto do convento de Atmoster; lei, 2., Julh'o. 

EstabeleelmenCus hycl,.uthe.ool.lcos-':' 
Licença a Antonio Lopes da Costa para explorar as nascentes dê 
«aguas m'inero~medicinaes denomin3das de SanLa MarLlm I) ~ 
situadas na (reg. da Ericeira, 'conc. de ~Iafra; Alv., 20, Jan.-1. 
Appl·dV. o regula~: do estabdecimpnto hydrnlogico das nascente's 
d,IS aguas minero-mecliernaes de ([ Entre·os-Rios D, freg. da Eja~ 

:conc. de Pt>nafirC Port., H, ~Iaio. - Approv , a tran missão da 
licença para (l exploração ,da~ nascenles de aguils minero-medicin,aes 
denominad~'s ([ Nascenle das Caldas o na quinta do Peso, siLuada 
na fn'II'. ' de P<lderne, cohc. ' d'e Melgaço; para a «empreza das 
agllas :de ~Iclgaço D', 'Alv;', 2, Junlio. - Licença a ~Ianuel Viegas 
Facada para ex,plm'ar as duasnalscenles de aguas minero-medicj'~ 
náes, que brota'm no estabeleciinenlo baJrwar da Fadago a de 
Mação. 'e ,as du~s que 'btôlam no ribeiro das Eiras e na r,beira 
do Caralão, lodas situadas lias freguezias de ~!:1ção e Envendos, 
c1istliicto de Santarem; Alv .' , 28 . Julho. - Regulam. da ([ emprezà 
das aguas mineraes de ~Ielgaçol); Port., ln, Agosto. , 

.. bras e oaelhu."aeu«"ntos publl.-oll.­
Licença aos propri('iarios da rabl'ira de cOl'Liça denominada «Santà 

. Crl.Z D para Hgarem a sua fubrica por meio de ramal da linha 
fehéa com : a 'e lat'Jo (10 .llarreiro; PorL., 3, Março. - Auel:' 
umn firma ncial de negoci<lnles tia cidade do PorLo a cón Iruir IIIll 

«: c'él~s 'ná Itnha"ferreá do Oouro l) junto á sua quinta, para carga e 
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descal'ga de pipas; Port., 12, Março, - Determinou-se que fossem 
considerados na situação da actividade, fó,.a do quadro, os enge­

nheiros e spus auxiliares, que servirem em ce rias comroissóe3; foram 
extinetas varias commissões de serviço e adoptadas as relações 
dos engenheiros, architectos, conductores e desenhatlores para os 
etreitos do decreto de 1 de (Iezembro de 1892; Deer., 31; ~'arço, 
- Approv, o proj, de ampliação dos caes tle mercadorias na 
estação da Covilhã; Port" 12, Maio, - CO!1cediJa á companhia 
do caminho de fel'l'o de Guimarães auctorisação para construir é 
explorar um caminho de ferro de via reduzida de tracção a vapor 
para transporte do passageiros entre Guimarães e Fafe, Alv ., 2, 
Junho, - Declarado sem etreito o concurso para a consh'ucção e 
exploração de um caes acostavel no rio Douro, na cidade do 
Porto; POI'L., 18, Junho, - Isenta de pagamento de direitos de 
importação a madeira em brulo de producção das pro\'incias 
pOl'tuguezas de Arrica occidental, transporlada directamente em 
navios nacionaes; Decr , 30, Junho. - Auel. o governo a conll'alar 
com a companhia dos caminhos de ferro da Zambezia a costrucção 
e exploração do caminho de feITO de Quelimane ao Ruo; L!.! i , 7, 
julho - AucL. o govel'no a tornar definitiva a concessão pro\'iso­
ria feita a Alberto da C.unha I.eão e Antonio Jul ;o Pereira Cabral 
para a conslrucção e exploração de um caminho de ferro da Regua 
a Chaves e á fronleira, nos tel'roos do decrelo de 1 de abril tle 
1897; Lei, 7, Julho, - ~ Planos inclinados na mal'gem erquerda 
do Tejo:» : caducou a concessão feita a Thomás While e Antonio 
Jose de Sousa Almada para os conslruir e explorai'; Port., 13, 
Julho, - Declarada sem elTeito a concessão á companhia do cami­
nho de ferro de Guimarães por alvará de 2 de junho ultimo e 
auctorisatla a mesma companhia a construir e explorai' a linha 
ferrea de Guimarães a Fafe; Uecl'" U, Julho, - Celebl'3do um 
contrato entre o govcrno e a companhia dos caminhos de ferro 
da Zamuezia para construcção e expioração do cami~ho de fel'ro 
de Quelim::me ao nuo; Porl., 8, Agosto, - Approv, o mojelo que 
dcve ser obserrado pelos cngeAheiros inspectores indu3lt'iaes nas 
contravenções ás disposições regubmentares relativas á segurança 
dos opera rios, á hygieno fabril e ás condições de trabalho dos 
menores e das mulheres: Port., 3, Agosto, - Modilicações ao 
decreto de 6 tle junho de 1895, reldli\'o á inspecção e vigilancia 
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para segurança dos opera rios nos trabalhos de conslrucções ciris ll; 
Decr .• 20, Oul. - Foram exlinctas a direcção das obras publiGas 
do dillricto pc Lisboa, a dirccftlO dos ed/licio$ publicos e forneci­
mmto de maleriaes e a de estud(Js e conslrucfiJo de pharoes, e re­
organisados os respectivos serviços; Uecr , 3, SeI. - Perminidas 
aos proprielarios agricultores com predios margiqaes lÍs estradas 
ou aos caminhos de ferro as conslrucções e reconslnlcçOes de 
natureza agricula, conforme certas condições; Oecr., 10, SeI. 
- Organisação do serviço de estudos e ensaios de maleriaes de 
construcção; Decr, 24, Nov. -- Constituidas as cinco zonas e 
respectivos grupos de serviços de estradas, edificios, inspecção e 
vigilancia 'de segurança dos operarios nos t"abalhos de construo 
cções cívis, conforme o decrelo de Outubro ultimo; PGrt., ao, Nov. 

I08trucçõo Publleo. - COllst'rvalorio Real de 
Lisboa. - Oecl'. de 13 de Janeiro. reorganisando os serviços 
adminislrali\'os e de esludos d'este instituto; de 28 de julho, 
appro\'ando o seu novo regulam. interno. 

Esoola de ar/el e oficios tiO eslado da ln dia , que fÔri1 creada 
pelo decr. conforme de lei de :ll de Oul. de 1892: extincta pelo 
deor. de 22 de junho. 

Escola tndullrial « Pedro Nunes l) , em Faro: foi-lhe anne­
xado o Museu l\laritimo installado n'esta cidade; Port., 25, Junho. 

Escolas primarias. -Alei de 30 de junbo audoriso.u o 
governo a contl'ahir um emprestimo para construcçáo de 200 
edilicios com destino a essas escolas. - Concurso para a apre­
sentação d08 respeclivos projec,tos; Port. de t, Março. 

Liberdade de imprensa. Lei, .7, julho. 
TIIeatro de D. Mm'ia 11. Sua reorganisação. Oecr., 4, 

Agoslo. 
Instituto industrial e commercial de Lisboa. Com missão 

incumbida de elaborar um pl'OjecLo de conslrucção de 11m edilicio 
para este estabelecimenlo; Port., U, Agoslo. 

Academia' Polytechnica do Por/o. - Em portaria de 23 de 
~goslO I'ecommendou-se á commissão encarregada de elaborar o pro­
jecto de conclusão do edificio d'esta Academia que pl'ocedessc com 
urgencia ao determinado na portaria de 16 de Novembro de 1897 . . 

Premios pecuniarros e honorificos aos aspirantes do quadro 
lelegrapbo-poslali Decr. , 2i, SeLembro, 



Aledalha de bom serviço e exemplar comportamento . p~l'a . 

funccional'ios dos correios e lelegl'aphos; Decl'" 28, SeI. . 
Imprensa da Universidade de Coimbm. I~egulam.; Dl'~I· . , :. 

2í, D.ei'embl'o. . . 
Jlonumenlos nacionaes: o .d,e;YI·. de 9 Dez. ~ppI'OVO,u o planq" 

ol'ganico dos sl'l'viços ela sua conservação e res~alll'ação. J 

Real Ordem AIUitar de S. Bento de A-tliz: Regulil~ .. pai:a a, 
concessão dos di[el'enles graus d'esla real ordem; Decl' ., 2 Junho. : 

~4I·1I •• 8 lU.'" (o (»8. - Auclorisada a sua emissão, de' 
dil'ersas laxas applicaveis unicamenle ás correspolldencias não , 
f/'an~ueaelas, para distriLuir nas cidades de Lisboa e Porto, du~ , 

ranle o periodo em que vigorassem os sellos de franquia comme-., 
morativos do Ce,ntenario da II/dia, Deer., 13, Jall. J'1 

( .'cnteu"rI .. ( •. 0) ti •• de-cub.'i ...... nto. dft 
caminho l1u.rl.h~~u do I .. di ... Co,nsiderados de gaja , 
os di ~ls 17, 18, 19 e 20 de maio; Deel' , 12, Maio. 

IIlIh(»t(»8 ,U.,UtlCM. - Crl'ados novos bilhcles poslaes ; 
das laxas ele ~ã e 40 reis e de rcsposta paga dil~ la :tas de 50' e 
80 réis para . o continente e ilhas adjacente' . para as relaçOes, 
interllacionaes; Port., 3. Junho. D~lel'mlllou-se que os hilhetes : 
po~lêles das t~xas de 10 e 20 réis e os ultram .lrinos,.,d~Slil\a.'J()s á '. 
com memoração do « 4.~ cenlenario tio dos('.obrimenlo da [ndia o li 

continuassem eU! circulação alé se ex~olarem; Port., 23, J1lnho, 
e 21, Julho; e que conlinuassem lambem a ,ser valitios p~ bilhelcs .. 
poslaes, para as relações inlernacionaçs ,com a éffigie ,de el-ro.\; 
D. Carlos, das taxas tie 20 e 40 réis, simples, e das taxas d~ , 
30 e 60 réis de resposta paga; PorL., 24, De,~. , 

. "1~eit"8 de IUc.·~ê .. - O ()~~ret~ dç, 1(i . de Agosto 
reuniu n'um só diploma as disposições regulamenlares dispe.rs~s 
para execução das leis, vigentes sQbl;e o im.r.qs,lo denpmi.nado 
« direitos de mercê». 

(Continua. ) 



~olicias archeologicas ntrabidas do • Portugal antigo e moderno. 

de Pinho Leal, com algumas nota8 e indicaçõfs, pGr E. R. Dias 

(Continuaç~o do n.' 1, 1. x, pago 48) 

"1110. S('~~a de Arman.ar - freg., conc. de Armamar. -
Egreja matriz muito antigo. - Rochedo de granito, a F1"nfl" da 
Mo"ro, com uma Fequena entrada para uma especie de sala 
circular com assentos de rocha vha cm toda II sua circumfe­
ren~ia, e frestas que, s('gundo se suppõe, dão para outros compar­
timentos libertos na mesma rocha. - No sitio denominado ViIla 
Chã, proximo do Marmelal, opporeceram ha annos muitas moedas 
de 'cobre IIntiq~issimas. olicerses de wsas circulllre~, lanços de 

. muros, muitos tijolos, sepulturas cobertas, elc. - Juuto da 
capella de N. S1'." do Leite e nos sUios de MOl/taria, Crlllil/ha& e 
Ventosa, lccm apparecido muilis moedas romanas. - Casa muito 
antiga, de granito; janella e portal com orabeseos; pertença 
do visconde de Valmôr. - Descripção do terrr/lo em t'(·lta de 
Lameflo dllal legvas pelo conego Ruy Fernandes ( /I/edil,ol de 
/listo ria Pm'tllgueza, lo v, pago 609 e til O); Ifístoria ecclesiaslica 

, de 'Lamego (codice n. o 547 da Dibliotheca Municipal do Porto). 
VUla de Souto, VII de Souto ou Villa Souto - freg., 

conc. de Vizeu. - S~ncluorio de N. Sr.· dn Cmslo, no lopo da 
~erra deste nome, onde, segundo a tradição, esteve outr'ora um 
castello ou alalaia. - Sal/cwnrio ' MI/ritrnuo, t, v, pago 2!2. 

Villa do Touro - treg., conc. do Sfluugal. - Egreja matriz 
muito onliga e orruinada. Algumas capellas. - Restos de muros, 
pelourinho, ruinos de paços municipaes. 

Villa "elha de Ilod.uo -- villa e concelho. - Egreja malriz 
antiquissima. Poria p'rincipol de graniLo em quadrados. com 
ornnmenlar;íio em oHo rele\·o. - Capellos de Salll0 Antollio e 
.V. SI'." (la Orada, que é antiquissima. A da Sellhora do Caslello 
tambem é m UiLO anliga; foi fcita pelos tcmplarios, ossim como 
li torre proxima, junto ao penhasco do Portas do Rodam. ­
Vesligios de fortificações ê do outra tOlTe no sitio chamado a 
l'órre Velha. - Antigo pelourinho formado por u:na oolumna 
redonda d& granHo. tendo por cupula uma pedra oblonga de 
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quatro Caces; n'uma d 'ellas a corôa real, o'(\ulra a cruz da ordem 
de Cllristo, n'outra a esphera armillnr, e n'outra um emblema 
gustll pela :icçiio do tempo. - lUellloria /listol' ira da t't/la ele Niz a 
por Ju~é Diniz da Graça Motta e Mutua; Relat. áC"1"c,j dos edi( q~,e 

devem ser c/alSi(. mono RIIC.; Inventos f, VI/rios plUIIOI de melllo­
t'amputas lJllra esle ,'eil/o, escrlptos nns rrisões da Junqueira 
por Bento de Moura Portugal. (Coimbra, 1821). 

ViII. Vt"rde - freg., conc. da Figueira. - recolllimento do Paço 
do COI/dr, que depois, iiob o governo do prelado D. Joaquim 
da Nazaletb, recelJeu a denominação de N. Sr.' das N/'ussldades 
do PIIÇO do COlldr. (O Conimbril'euse de t!) de agosto de ] 873 ; 
artigo de Joaquim Martins de Carvalllo). 

'·ill. V .. rde - villa e concelllo. - POllte do Bico sobre o-s rios 
Homem e Cávado. - Egreja matriz muito arruinada. - Capella 
de Santo Antonio no C//mpo da Feira. - 'forre d·Alfim. -
Corplls -111&cnp. Ui&p. Latin, voI. lI, pago 338; O Minho /'il/ol'esco, 
t. I, 38lS; Port I./.!Jalta , t. I, Casco 2.", pago 232 e 8egs. ; 1/ iII. de 
Porl. de P. Chagas, 3. a rd., v, 631,632; IIIt/ice pllrlamen/ar pelo 
sr. Albuquerque, pago 16.6, t. I; (IHist. da adm. pubI. em Portugal» 
p.elo sr. H. da Gama Barros. 

Vilaa "erde do. I··r ...... o. - freg., conc. de Alcmquer.­
Egreja matriz muilo anliga. SepulLllra de D. Paulo Palacio, 
com inscI'ipçiio -- Ruinas de um caslello n'um monte rronteir\>. 
Proximo e~tá o extincto convento de N. Sr." da Vi.,i/llçeio de 
frades, recole tos franciss;:anos, fundo em 1l)~O por D. Pedro do 
Noronha. E' propriedade do sr. visconde de Cllancelleiros . 
• Qoando s. ex." tomou posse d'este convento, eslnva em completo 
abandono e era um monlão de ruinas; mas de promplo o 
restaurou e transrormou em uma das primeiras vivendas d'este 
concelho. Produzem um lindo etreilo a C.lsa com as suas jaoellas 
d'ogiva, os terraços com as suas ameias e a sala do capitulo com 
o seu zimboJ"Ío e mirante, desLacando-se por cima dOeste não 
vulgar conjuncto a velha torre da egroja com a sua côr enne­
grecida pelo baler dos seculos .• - Na egreja, a sepultura de 
D. Pedro de Noronha, com inscripção. - nuinas do palacio dos 
marquezes d' Angeja, em que ha o gabinete do contle, que perten­
ceu a D. P~dro Antonio de Noronha. vice· rei da India, 2. o conde 
e ' i 2.° senhor d'esta villa. « O tecLa é apainelado e dividido em 
quadros representando os Ceitos praticados por D. Pedro na ladia, 
e cm redor dos ditrel'entes quadros se veem os nomes dos rapitães 
que se acharam com elle n'aquel!as emprezas .• - Alemqllel' ~ 

o .w~ COllrelllo pelo sr. G. J. Carlos Henriques; Conllento de Villa 
Verde (Ocl'i"dente, VII, pago 275). 

~illa V,içolila - villa e concelho. - Egreja motriz de N. Sr.' da 
Corlceifão do Caslello, fundo no tempo d'el- rei D . . Fernando,. ou 
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por D. Nuno Alvares Pereira, e reedificada pela ordem do Aviz 
em US72 a 1&00. Na mesmo cgl'oja roi instiluida por D. João VI, 
em 1818, a Ordem militar de N. Sr.· do Conceição de VllIa 
Viçosa. « E' um templo espaçoso, co:n ll'es naves. separadas por 
dois l'en'1ues ue columuas doricns. Tom Lres porticoa e uma fÓ 

torre á direita do rronlispicio, que se ergue sobre um adro amplo! 
logendo de fino r:lormure IIc cores cm xadre7.es brancos e azues. I) 

Um amplo jazigo. - Puroellia de S. llarlholomeu : uló 19 de Feve­
reiro do 18ô5 esleve na egreja do ElIpil'ilo Santo, para onde 
tiuha passado em 1:S8t pouco mais ou menos. A primiLiva egreja 
fÔm fundada no sec. XIV e convortida em sMe de parochill no 
sec. XVI. Actualmenle enconlra-se esla 11a egreja do collegio de 
S. Joüo Evangelisla acabada em 160' Plllu duque D. Tlleodosio 
Il e por clle destinada para casa prorcssa de jesuítas. (I Não 
firou , poróm, complelamenle acabada, pois ainda hoje as suas 
torres não leem cupula .• - Egreja de Sal/to A IlIonio, alem do 
outras. - Hoavo um lemplo de Proserpina no local da ermida 
de S. Tllit!!Jo, em Outeiro de Fic/Jlho. Lapidos Je quo traIa 
André de Resende nos Antigl/idades dfl LI/li/allia. - Lapidas 
dedicadas ao deus Endovellico. - E.~phillge (roslo de mulher e 
corpo de cão) DO muro de um quintal du almeuina, 010 uma 
viella junlo á porta de Eslremoz. - Em 18U appareceram no 
sitio dos Córlcs muitos ladrilhos e lalhões romanos, diversas 
sepulturas o campas sem epiLaphios, mas algumas com lacrima­
torios de vidro o de barro cosido, ao lado da cabeça dos deCunclos. 
- Vostigios de grande povoação romana na planide de S. Marcos. 
Fragmenlos de tijolo e de lelhões na herdade da Fonte da Moura, 
elJl parle do Monte de El- Rei e na FOI/tI! da Suelro. N'esle 
ulLimo sitio II vêem-se ainda hoje muitos marmores lalllados, 
fustes e capiLcis de colurnnas que os moradores visinhos teem 
estragado, excepto um capitel d'ordem corinlhia, que lIe consorva 
encaliçaJo e servindo de poial á porta de uma oa8a no sitio 
das Casas Noras. li - Poços de minas anliquissimas nos altos 
das Ft,·rarias e na Almogreira. - Uma anta em lerras da AZl'lllia 
e Dorta dOI Apostolos, oulra cm terras da Azmha do Limoeiro, 
junto da denominada Fonte da A n/a. - Ruinas e ,·e.sLigios de 
remoia occupaçiio em Bencalel desde o extremo da Galharda, nos 
limites do Gavião, onde está uma sepultura cavada cm I"Ocha, alé 
o sitio das Nogueiras ao norte, pertenc'!nte a Rio de Mail/lias; e 
desde o Poço da Nora até o O"teirillllo da MOl/ra. - Ern janeiro 
de 1879 descobriram·se nos Villarel da Go/haratl os alicercos de 
um {alio. a soleira do portico, uma porla laleral, grossos marmo- . 
res que serviam de alicerces a columnas, um busto de mulller, 
fragmentos de marmores, cor lado á serra, florões de cimento, 
ladrilhos de varios lamanhos, elc. II O {mio tinha a rórma 



- setni :. !"Ov-I1+/,mas~ icl1U lfIequ'm1o, e ,derlfro '.d'elleI&pparecei'a aí' enlYQs 
, .de 'cbu[dhot c cinzeiros, dndlcanda . a existellcia de fôrnalhas 
,em ' que se 'IIquecia a aguá das ' LUormas (banhos quen tes ). 
situadus': 0;0' lllll l do ,I.cmplo,'· ando se, encontrou uma banheill!l, 
pequeno -tanquq «te argamassa tãO' , dura, que mais tfuci-lmen e 

,Ee partia'm ..as' poorns~ do '. que eUa. II -r 'Lapida sepulchral; eõin 
" inscripção' no andar supCldar da Onl!n' DO'bre da: quinta de S. Joao 

B'i1fitisln, eml cujo pareo se Guarda um vO'lumoso capitel c.O'I'~nlhib. 

' ~Na llU1:M ' áàs ·Nogllcirrrk,pel'lo da herdade do Machado. 
~ é nolavol .o ,CasleLlão ou caslro romano ' que defendia aq.uelle 

: Ilrrobalde ~ tem ainda "bom conservado .o angulo: NO. » Tambcm 
' tios Villares da GallWlrda se descobriu cm 1866 urna .sepultur.a 
, cbrislã. ' I( com f'1Doo, !· lpoos o 'tampa' ao marmore 'azul claro c 
. um · epilaphlo em intim ' 1~ep{}1 turas semelhantes ri harhas cellicas 
se encontram n'aquell\ls ~itios, (!assim como moedas romanas de 
cobl'o o. algumas do prato.. ,)l ...; nuinas de fortificaçõos do -tempo 
Be D, Fernando L ...... Palacio' real. - CdIlcgios:' dos Reis, das 
Arles, . dos ) mcmnos.: orphãos. \- 'Gonvcrttos de ' frades: l de Banlo 

A.'Jo.l/inho, fllnd. em 1267, sendo a actual egrpja reedificação 
,. de' D: .João IV. N'eJla se , vêem lumulos dos dUqUC6 de Bragan­
' ça, eLe.; dé S. Pado, fund. ' em lil!) por Pedro Alfonso; dos 
!Cafl'íclw.f, fQDd, em 1 !)OO. - Collegio de S: . João Evangelista, 
'Casa , pr Aessa dos je uiLhs, innuguradê em 160'-: edificação ,á 
custa dO' duque ·D." Theodosio t II. :-- t':oIlvenLós n de freiras: "de 
Sanla Cnu (agostinhas) fund!: .em -1 t\30 por MU'l'ga:rida de, Jesús ' 

, Nunés, professa no convento 'do Santa .Monico: d'Evora. ~ Real 
convento das Clillgas de Ch'rislo (c'larissas) fundo pelo duque 
D. J!lyme. A eg,reja é de /lJrchiLeclura manuelina e tem f'Ol.'mosos 
azulejos. Jazigos de , algumas duquezas e do vice - rei da Iudia 
D. Con~tantino e {)e SUllJ esposa. Real ' ''ConvenLo de N Sr.· da 
E.'perollf-a (clarissas) fundo por D. Izabel de Lencastre, I.' mulher 
do duque D. Tbeodosio ' I. Tumulos da .fundadora & de sua sogra 
D. Lellnor de" Gusmão. - Recolhimt>nto de N. Sr.' do Carmo 

( terceiras carmelitas) fundo em 1 '763, abolido em 1769 e restau­
rado em 1777, quando sl1biu 00 , tllrono D. Maria I. - Lapida 
commemorutiva do Lemp10 de. PIoserpioa, com inscripçuo eJIl 
latim e grego, nD adro da cgrrjj,\ de S .. TltiagD - Rico pOl.'lieo de 
marmore e duas lindas torres na egrl'ja da Lapa, cuja construcção 
principiou em 17t\6. Egreja de S. João Baptista: cm forma de 
cruz grega e a cupula de lelhas vidradas á mourisca, terruinando 
em urna lanterna. - Egreja de Salllo A nfonio (uud. pelo duque 
D. João I DOS annos do 1 t\70; «tcm abobada com ornamentação 
de Inçaria, paredes azult'jadas e côro assente elO cDlumnas Los­
canus de marmor.e. " - Bellos painei.s de azu,lejo na capella ·(le 
N. Sr.' do& Remedios. - Alem de outr.as, .cinco capeItas do Pas$fJ$ 
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com porticos de marmore. ·~ PÓ1'tos dOS11ÓÜ10 l'crreiMoiClenlimlnado 
/lha e no eom\!ço da estrada r.eul de. Bor.ba. 'N'esla ' o os cunhaes 
e sobre arco de marmore são de peças al!\lofadadas; tem no fecho 
o escudo brigantino, e junto da volta . do arco dnas chapas» 
ou taboletas com inscripções em latim. - Pelourinho « qlue tem 

hoje base quadrada (a antiga: erá . redonda ) c sobrei elIo, em. 
uma peanha azul, se levanta um monolilho de 'pedra azul 
tamLem, formando uma colamnoa qtiadrana com os angulos desfei­
tos, encimada por uma roca e uma pyramidc, medindo ao todo 
cerca de oilo mel·ros de aIlura. ··») -.I :forre de homcnagem;\'on ~le 

eslá ·o relogio' do concelho, denornimIdo (;at'l''ftco1út. Legenda ,ao 
sino. - COl/lpendio de 1Iollcfas de VIl/a ViçoslT', concelho da P;-OV;"I­
cia do A ll'lIIlejo e reino de. Por/lIgal, compe;sto ) pelo tcv. padre 
Joaqnim Josó da BEJeha Espanca, .prior .de S. Bal'tholomeu 'da 
mesma villa (lledond~ 1 189~ ) ;·(·Ps pl/ÇO$ de Yilla Viçosa., aiü-go 
do sr. conde de Vill:a Fl'aneo 1no a,umaro unic) " .~ 1'csl(JN"rJç(to,,~le 

Porw!lrtl.. Notitia.s archeol".qú;f/S de . P01'tltgl/l pe1ÓJr:. 'Emmo 
HuLner; As cidndes e rilllls por V. Barbosa;· ffisfvria., gl'nr'alo,qita 
da cIIsa Uml Portaqll.ezrt por D. "' A 11 tonio Caetano de Sousa, VI. 

78 a lll; Noticia IlIslorim e eSlllf,i.~ficrt do palacio II real {opI/Ua 
de ' Til/II l'1(o.~a pelo sr. Agostinho AuguSlo Cabral ( 1889) ; . flr/lIl. 
á Cfnrca do~ erll(. glllo dr/'e/fl oS,.,· clllssif 11101/. nüc.; Ile'cripçtiO de 
SIIII palri" Vt!hl Vlço,~h, escripla em A~gola no ··anuo rio .1683 
por Antonro de Oli veira CaLlornega ( Ms ! da :fiibl. Nac. de Lisboa) 
lIi.llol iII de VII/II Vlrosa por , Franci!;co de Moroes Sardinha 
(Ms. da Bib!. Nac. de· Lisboa); C01'pflli ['I.\'c.rip. {fiap. Lali,!., 
voI. 11, 17 - 20, UXVIIl .L, Supp. 807, 808, 1029; Occidel~l'il, 

voI. IV. pago 20ti (O pelouri,nho);' v, 271l, (Cruzeil'o); IX, 

1 15 (Palacio real); E~{Lldos lti.~fOf1COS e archeologlcos de PU1'lrl(j(lt 
pOl' Vilhena Barbosa. t. I, t ~9 e segs. ; ii l'les e arlislas cm l'dr­
fugal pelo sr. dr. SottoSa Vlterbo, pa~. 9t e 250; Os mOllltllLenlos 
da 011 liguidllde em flortuglll por Vilhena Barbosa, pago 309 dos 
E.~llldos hlBlol'icos P. a/'cileologicos, .f .. /T, 1870; Alelllorias dll Acart. 
R. clu& SriellC. de LIsboa, t. l, da 2.· sÓl'Íe, pag . 93; Milh%gia 
ibl'!·ica . hucripções entlovelllcas do Villa Viçosa pelo sr. Gabriel 
Pereira (llovisla A flen rlScença, dirigida pelo sr. Joaqu:m de 
Araujo, pog. &.2 e \:l4); POl'IIt(J1l1 e oSl listrtlllgeiros, t. 11, pago 281 ; 
Ct'uzeiro em Villa Viçosa por Borges de Figueiredo (Revista 
at'cheologica, t·. I!I, pago 8t»); Os Cumulos do .~ dltfJlLeS de Bragança 
(Universo Pittorcsco, t. I1l, pago .2'44) O Delll Elldovellico dos 
Celtas do Aletntl'jo pelo padre Joàquim José d~ llocha Espanca 
no Boletim da Sociedad~ de Geogrflphia de Lisboa, m, 1882, pago 
253, 21$6,274, 296; lnscripções de VtUa Jliço~a por José Justiniano 
Henriques, ms. cito pelo dr. Hubner no Corpus, vaI. II. pago 17 ; 
lJe anliquilalibus Lttsitaniae por André de Resende (Evora, 11i93) 
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fi. !28; OpUSCIIl08 de Alexandre Herculano, t. m, pago 57; 
Portugal PilllJresco, t. IV, 179; HIS/oria do infante D. Duarte, 
U'mão dd el- rei D. João J V pelo sr . José Ramos Coelho (t. T, 

liv. I.); Refilta ilIustrada, t 982, pago 1!l.l; Aponlam. de urologia 
agrieola pelo sr. FHippe de Figueiredo, paslil/l j O Popular n.O 1630 
(succ. do Dlario l'op,,'I!,.); m,t. de Porto de P. Chagas, 3.' ed., 
vol. VI, 610, 622, 626; VIIf, 616; « Mem. sobre as medalhas e 
condecoro porlug .• por M. B. Lopes Fernandes; «VilIa Viçosa 
e o Paço dos Duques de Bragança . por Vilhena Barbosa (Folh. 
do Commerclo do Por·to, U de Dezembro de 1877, 6, 21 de 
Janeiro, -l e 21S de Fevereiro de 1878; « Noticia histor. e esta­
tislicn do Palaeio e Real Tapada de Villa Viçosa o (Evora, 1889) ; 
A C{Wl de Ol'IIf/rmça - mem. hist. por D. Thomaz M. d'Almeida 
Manuel de Vilhena; Branco e Negro n.· 79. 1897; Occidmle, IV, 

208, IX, 117; A hrlt/4book for- travel/er$ in Portugal; /ndice 
padamentar pelo sr. A. d'Albuquerque, pago 147; Hilloricl$ de 
frades por Lino d'AsBumpção; Palacio de Villa Viçosa - (A re,­
tauração dI! Portugal- ópusculo hislor. publ. sob os auspicios 
da commis~ão central 1.0 de Dezembro de t ato e dirigido por 
Luiz Augusto Palmeirim); Portugal por M. Ferdinand Denis; 
As AJisericordias pelo sr. C. Uoodolphim; nill. de Portugal 
·de P. Chagas, 3.- ed., vol. III, 614, 637; A1cheol. Port., vr, 
63; A crte e a tlolursza em Portl/gal, fase. n.O 47. 

,Tlllllça - freg., cone. de Braga. - Egreja muito antiga. 
ViII.... d',.\ mor,;o - freg., cone. de Figueira de Castello 

Rodrigo. - Egreja matriz e capella de S. Sebastião, muito 
8ntigus. - Torre d'um reducto feito em t M8. 

VIUar d',lnd .. rh.ho ~ freg., conc. de ViIla Nova de Gaia.­
Alem de outros templos. a egreja malriz e a capeIla de S. ' 
Lourenço, muito antigas. - Uma casa da ald~ia de 8ai;a u tem 
na padieira àe uma janeIla umo imcripção em caracteres exolicos 
e no sala da dita janella interiormente nichos nas pllrede~, 

cavlldos na pedra, e pequenas pios como ,!-S de agua benta I .•. II 

- Cnta/otlO dos ptrgruninho$ da UlIivrr8idade de Coimbra foito pMlo 
sr. Gabriel rereira om i8S0, pago 43 e sllg.; O Minho l'itlorc.~co, 

L. H. png 7tH,. 
Vlllo .. de Orl!itrlro. - freg .• cone. do Tondella. - Antiquissima 

capella de N. Sr.' do Rosano. - Sanetl/ario Mariallno, vol. v, 
pago 300. 

"ilhtr ..... Frrrelroll - freg., cone. de Mondim de Basto.­
Cnpellas de Santo A nton;o na aldeia de Villarinho e na de Villa 
C/ui. - St'netunrio muito antigo de N. Sr.' da Grl/ça. - Nos 
Montes Palh-{/ço.~. ruinas de muros antiquissimos; gruta ou 
pequena galeria subterranea, a que o povo chama Mina (los 
J'tOUf'OS, 



Vlllar de Fonte Arcada - freg., cone. de Moimenta da Beira 
- Magnifica e muito antiga poule de granit,) sobre o Tavora. -
Sepulturas cavadas em rocha. 

Vnla.r Formo.o - freg., cone. de Almeida. - Egreja matriz 
. e capella da Sr.' da Paz, fund. pelos templarios, segundo é 

tradição. Capella de Santo Ohl'iSlo, tambem muito antiga. 
Vlllar de Fradr. ou !Ii. Slllvp.lor de Vlllar de F,.ade.; 

Areia. de "'lllar ou S. Juao d'Arela. de Vilhar de 
Frade. e Ilo".IIII(-na de "llIar ou Sarata ltlll.la 
IlaKdalrna de Vlllar de F.a.lell. - treg., cone. de Bar­
celIos. - Convent~ dos beguinos ou bons homens ele Vilia,., fundo 
no principio do sec. xv e cuja egreja primitivamente pertencera 
a um convento benetliclino Cund. (?) pelo arcebispo S. Martinho 
de Dume, em tíG6. Aquclla congregação de COl/l'gOI secl,/arr, de 
S. Salvador de Villar teve depois os titulas de Congregados de 
S. Salvador', Con~gos Secularel de S. João Evlltlgel/sta, e l .. ogos. 
A egreja tem a fórma da cruz latina. « A parte mais custosa e 
mais notavel d'oste grande tcmplo é o lecto, todo de abobllda 
de granito finissimo, primorosamente trabalhado. A ab'lbada é 
bastante aba lida, e parece sustentada por uma infinidade de 
arcos que se ramificam c cruzam, formando uma grando rede, 
sobresabindo, nos pontos de intersecção e em outros, pedras 
lavradas e circulares, á maneira de estrellas. Jt T,'e3 capellas 
proximo do haplisterio todas de abobada de pedra e com as 
paredes forradas de azulejos. - Epitapbios e oulras 'insoripções 
em porluguez. - O Alinho (lillorl!sco, t. u, pago \62; OeJ/edir.lina 
Lusitalla, t. T, pago 316 o 320; Céo allerto fiei te,.ra, pago 209 a 
40 J, tí5l a 6lJô; O Sargento d/dr de VíIlar, rom. historioo por 
Arnaldo Gama. 

VU'ar de Maçada - freg., cone. de - Alijó - Lapida com 
inscripção romana . - /I Dissertações cbronol. e críticos)) de João 
Pedro Ribeiro, lo n, pago 291; Po,.tl/glllire lnscrip. Rom., pago 
300 e 339. 

Villar d .() AJonte - freg. de S. Lourenço d'Asmes, cone. de 
Vollongo. - Cc>nvenlo da Formiga ou da A/do PoJerol/J ou Mão 
Pedrosa «que Coi dos frades gl'i/lol (agoslinhos descalços) e que 
é boje um importantc e muito acreditado collegio de jesuítas li 
junto da estação de Ermezinde. 

Villu .. IIlalor - freg., cone. do Sabugal. - Egl'ejo. da Sr.' do 
C,ulello, que Coi o primeira malriz, e a da Misel'Í.cordia. CapelIas 
do Espirito Santo e de S. Sebastião. 

VIII .. r de Ilouro. - freg., cone. de Caminha. - SepuHuras 
abertas em rocha • . - Moedas rOffionas. - No monte CrasllJ, restos ' 
de fortificações e de ediUcios de fórma circular, fragmentos de 
ceramica romano e um maohado de hronze, na collecção de 



·pl'chis.~olÜa pertencente ao sr1 dr. Lniz Figueiredo 'da GÚérfa. 
- Egrcj& matriz edifico em UHí3. Atem de '.outras, as 'capellas 
da Sr.' do CI'(lslO e de Santo Alllo'llio. - O 'Minho I'iltoreuo, 

' .t. T. 168: ' 
"'lIar . de lJlurteda - freg., conc. de Vianna do Caslello.,­

No monte , do C,'asto 'VesLigios de ·remola .. occupação: restos de 
mUl'aTl1as. moedas romanas e cavas de exploração de minas. 
- Egreja parocllial e capolla do Espi'vllu Santo, muilo antiga·.­
O ·.Vinho Plttor'Csco, t. I, 229. 

'\Iillar d' O.IIIOI!J - ireg., conc. de Vinliaes. - Egreja maLriz 
muito antiga . 

. :'\Iillar do. ,ParaifllO - freg:;' cQnc. ,de VíHa Nova de Gaia.-
l Capella de ' S. Martinho e o: egreja, matriz, cuja capolta mór 

II é talvez unioa, nó seu genllro eLO todo o nosso paiz. Tem ,dois 
orcos' .cruzeiros 'e duis ; ditares ' mó'l'es, &cndo o corpo aa egreJu: de 
!I~l(l '&Ó' uave. )) - ' Moedas ÍB uUo 'autj'·g.as que c n 18 ilJ appareceram 
no cuão dó ' aHar do' Sacramento; >- Tumulos com Í!lscripções cm 
portugucz. ---.; O ilJlinho "Piltm'es'co t. lI, 758, 

óViUar'. de Perdizm,.:.....- freg., conc. dc !fonlalegre. - Egreja 
mlltriz fund .. ' vela celeurc Unria Munlella', conforme a tFouição . 
....;! Gapella ,de ,N. Sr." da St/(/I[O ' mandada edificar em 1660 pelo 
rei.or 'PCdl'O d';Araujo(~ No monte Ue RI'fnf'S('i~rcN f encontriou-se 

ud;l. peLl'edo corO· urn a< inscrip~lt'O romana,. ·-Al/'morilts tle ,DI. Jel'o-
~ nyaiO 'JConLudor Jd'Ar.'gote. voto 'lIlÇ"pag. '3ta; /)Qrill,q;i/úPi· (I/.>cd"., 

pag. · 1I2,. -n," ', 2;S1;' :,No!lc. arcát'ol. dá , P'Orlt!g/ft pelo Idr. 
, nübner, p'ag< 90. . . , " . 

i:\1ll1nr c~e . ""'r('~rino~ '-:" freg.,' : éonc,. de :Vihlln{\s. - Egl'eja 
. matriz. dos !princi.pios d'o scculo oclua!. - ' Autiquissirna e fOI'­

mosa pia llaplismal de bello manoorc, nu egrcj!l de Ctllõ,'s. Per, 
tenceu ar um edllven~o que em tempos remolis,imos existiu no 
monte do Fraoco, .. perlo d'esüt pOl'ochia de Cidões. - Alla.'iga 
qapella . dC' ·,S. Jórye, na quilll'a luc S. Cibraiuuos. /1 

'\Iillllr Sl"eeo - freg. conc. de VimiosJ. - Fdrile ' publica 
anLiq'uissima lC cuja C'ODstl'ucção se ill~ribue aos mouros. I) (?). 

'\Iilfar "'.'C('O, - freg,; cOnc. tie Nellli&. - Egt'eja qu~ data de !la 
. pouco mais de um ,seeulo. " ' 
,,'\IiUnr ~ .. t'("o da 1Â ..... lJa - Tl'cg; conc. ,de ViDhaes', ...-::Na 

povoncão de PII~SUS ou flaços ha Um'1IJ eal'ella de S/llIlo A tI/onio. 
"llIar do Furno - freg., conc. dc LOl1·sada~ .- 'folore dos Alouro:; 

junto da povoação da Sell.llOra A pplt·recidll· : ':« tc;m 18, rn O de ahura 
e 9,"' li de largo; um pequeno pot'Lico; ciuco Rndares ' com bonitas 
saJas que recebem luz de ' seleiros esguia~, auertl1ô uas quatro 
faces c termina cm um eirado com \ruranda de petira. I) - Serro 
denominado Eira dos ,lJOI! I'OS c Ó LdfJOt~' das Jlou/'os. ·- Egreja 
de Alemtem; muito anLigo. 

, 



V~~"a"' l T4P.rpl~ - (reg.; 'cone,' d,(l liFigueira de. crasLello',Rodrjgo. 
-. -:- Égrcj,a matriz vasl,~ ,~ l> umptl,lOsa; varias' ca:pellas, sendo uma 

, ,~e ' Santo 4.n/ollio. Jllausoléos n~ 1 ca.pol1~ 'do Mortlado e na de 
lnSanto A /llão • .J Vel'!tigips , de J,p~voação D.nli:quls.sima cerca de 2 

,r kiJom., para E. "', "', . 
Vl~h, .. r ~a \ 'el,':_ ,- .fl'eg., cônc, ·rle 'TCl'ras ,(le »oUro . ...,.. Diario 

phi(osopl,ico, ela Vi~!lem ,ao Gerél que por mandado de, Sua AlLezá 
', ;Real (h ~ereJlWlimo: Se,nho.r pom, G:asp'll', ,Artebispo ' e cnbol", de 

BI'aga, Pr~lI!oz , das" Hespa,ollas;, :- fi'zel'~o l .0 dr. '~anuel Joaquim 
:Way.a .co~l;Io,. . inclltpbido das obscrV'ações matllemalicas, ,'e Joã­
quim' Viceute ~ereira ' d'AfaujtJ das-:-.·' pWlosop.uU:as no dnno de 

, 1782. Ms. ue ~ ~ pago elitl)ac.t!l'~IQ· ilJ)ülo I,sr • . Ui' . . FPUl'O Augusto 
Ferreira, e q\le.' é u lima t/.e~c;1 ·ipfão m.yílq ,ti,qeira, mas muito !!O1l­

:;. ,sctcnqiol>a, ' da ploulll'(rhar;e das"Caldas de Gerez'e d'esr/'a {regue­
.. ~ia .. dc ~ V!illlr da ·Voj ga:.!\: ''NQrjci'l l(Jppgl'uphicfJ .. e tJhysiclt do Grt'(':: 

pelo . dr. José Pinto Rebe]Lode:Cnr..valho ( PortQ, 18i8} ; . Sêrra 
• d,o fier,çldi O()~idclltf" IX 1 0.9, : &3 ).i I, ; 

Villurond ... llo - freg., cone. de ;Val BasSlls. - Egreja d~ grande 
. apliguidadE}: Cap(}llus , d,e S,'/llo A nlolJio e de S. Sebastião: -

.: Penha. çolossal denominada Plwide.. - Mar~o n'lillial'io. ·- Rulnas 
d~ Urna povoação ~p ,liqu.issi1'Dja ,no sitio denomin~clo Ci,virllldó.­
Ponto de passagem de uma dos vias militares romanas de 'Drugll 
pal'A:1 ~slorga •. .-.. A{cf/lOri.t!$ d~ DraQa POli D! Jeranymo Euuladôr 

' de Ar,S?te. vaI. I, 298; II, 494, tiS9 e 607; Archéologo,Portu'{/,ués, 
, voI:. :, n.· 12. . 
"V~I~ar .. I"" - freg" ,çQne, ,d,e Ca~lnb'll'. '-:- Egreja mllHo ·,anli;ga . 
. r: RlIin~s d~ um .. . lInü,qu~ssi!1l1l eapoHa tIe Sl/tulo Ant/lo n'um 

mople onde ba min'al!, lie ferrQ ,(e outros. melaes ainJa nfio'. ex­
ploradas. JUI?to d'aqueIlas mi)ll).$' uma nnta e a pequ.~na disLancia, 

j outra , no Poço da CM· ou CorJa rio Amuada. n' 

Vlnar~lho da Raia ou; lIU'arcl,ho- feeg;,,:.eonc. ,de Cha ... -e~. 
- Egl'eja matriz reedificada , ~eOl :, 1,6.90{. -;- Reslos., de murallL1as 
anLiq.uissimas Il,0 ÇUQlEl do :nonte) V(!Jnba. ;-,M ,IIIIOrills de Orl1'9a. 
por., n. J. Cantadol' d'Argote, ,vol " m, pugo' 270; ' Nolic • . archeol. 
de 1'?l'lllgn/ pelO I dr : HÜ,bner, pago ,a9, . 

'Vilaare,- ou Vlllal\'''8 de Ilul'ça! -;- No ~ilio de Valbolll, «;no 
~lto de um . monte sobt'anecu;o no Tin/w!lla, estão as rui nas ,de 
um c.3steHp ~nliquis!Íi!Do, de ,cantaria lavrAda, e, a j uzdnte 
d~aqnellas rui~a~, . se . vê junto de rio 'l'in'liella o busto de umil 

J mulhEl!. escu'lpi.do ,em um grande penedo. II 
:y'ula ..... ho .. Cleg., co~eJ d.e VilIa.·Verde. - Egreja matriz muilo 
,? ' antiga. _ . O Mifiho .. P'illo.:e~CJ). t. I, 389,! ... 
~tlla'riR"o - 'cone. 'de Carrazcda de Anciaes . - .4rc/teol. :JllJrlug: 

V .I, 273. 
Vill~r.ln,,{J - freg., conc, de Santo Thyr~o. - Egreja de S. 
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Miguel de ViIlarinho e nno de ViUarinho de S. Romiío, como 
se diz no Bolet. da R. A.uoc. do.~ Arch. c A rcllcol. Porl',glleZtl 
vol. v, n.· 1. - Convento de eonegos regranles de Santo Agos· 
tinho qUI} principiou a ser edificado em 1070 c se concluiu cm 
1 oa. - DilScrlaçõl" cltl'onolog. e criticas por J. Pedro Ribeiro, 
t. II, 2!Hj a 2!\8; v, 5 c G; Bencdielifla ' Lusitana . t. u, 19"; 

CIll'ol/il'a dos COI/(gos '·I'gronle.; Catalogo dos PI rgaminhos do CIIl" 

lorio till (JlIirersid"de de Coiwfl/ a pelo sr. Gabriel Pereira; O Mi· 
III/o Pitlorncc, t. JJ, pago 327; Arel/eol. Pari., v, 343. 

"lIlarlnllO do "rro ou VIII.rlr.ho d •• P.drõe_ - freg. 
da Venda Nova ( Codeçoso do Arco), eonc. de Monla1e.~re. -
ronlo de passagem de uma das vias militares romanas de Braga 
a ASlorga. - Tre!l cippos: um sem inscripc;ão, oulro dedicado 
ao hnpe:ador Tibftrio e oulro com inseripç.io legivel EÓ em 
parle. - Alem. de B1'oga por D. J. Conlador d' Argole, t. II, pago 
!i3' e srgg. ; III, pago t 94 a 202. 

Villarlnbo dalit Azenha. - fl'eg., cone. de Villa Flor.­
Egreja malriz reedti. em 1716. 

"llIarlolao dali C .. mba. - rreg., cone. de Villa Nova de 
Famalicão. - Egreja malriz muito anliga . - Sepulturas c ossa· 
das no Campo da JlIllqruira, pertencente á grande quinta do 
Outeiro. 

Vlllarlllho d. Ca.tanlu,lra - freg., cone. de Carrazeda do 
Anciães. - Cupella de Santo A I/Ionio e oulros lemplos . - No 
caminho da Cabeça 80a um dolmen aindll. com ara, assento 
sobre Ires grandes pedras, a meio da planície do COII/O • • A al'a 
tem cerca do 2,"' 2lS em quadro; as pedras em que assenta 
avultam sobre a superllcio do solo cerca de tres melros; o todo 
rórma ulTla especie de casa terrea com entrada 40 lado norte -
e junto d'este dolmen ha em eommunieoçiio com elle um caminho 
suhtorraneo, coberto por lagoas tambem de granito. , - Mais dois 
dolmens, sem ara, no mesmo siLio do COI/lo e (I junto do cami· 
nho do Moncorvo, á esquerda indo de Villarmfw da CIlItlllllleim 
e distan te d'esla villa cerca de 4 kilometros.» Este Eegundo 
tem só grandes pedras toscas de granito o prumo. - Esta povoação 
teve casteHo, que já em i 707 estava em rui nos. - Dtscriflção d'l 
provmcill de Traz os Montes pelo dr. Columbano Pinlo Ribeiro 
do Ca~tro. Codice n.O .86 da Blbl loth. Munie. do Porto. 

V'Ularlllbo du. Frelr ... -- freg ., cone. da negoa. - Morro de 
fórma conica denominado Muro do C",,,'o. Teem sido aqui 
encontradus muitas moedas romanas, sepulturas de lij"lo, fra­
gmentos de eeraruica, escumall1a de C"rjas e pc/} ucnas pios de 
granito, etc. 

( Conlinúa ) 


